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Ar° Or.•2t 3)/4 ,  

NIS f 

- 'Jim 	1 4 Er; 0110000 

DIVISÃO DE C3MUNK;AÇULS 

Cws:issão Especial do ninistÉrio da Justiça. 

Sr. Presidente. 

Dr. Yiguel Reale Junior. 

---SIAPg0---
DC/CGS4i/MJ 

C8C00.023829/96-17  

Eu,aldade Jesus Cost identidade nQ 1421.534/17F, 

CP? ng 358068347 00, Yassagista, residente a 	Trav. 

Zeferino„ 43: Covanca, SPlo Gonçalo, RJ, na condição. 

de companheira do Carlos Nicolau Danielli mãe 

de seus tres fi1oe, W/adinir Costa Danielli, Waldenir 

Costa Danielli e Wladir Cesta Dsnielli; assassinado / 

em 30.12.72 nas dependencis da 0-oeração Bandeirantes 

em Sc Paulo. Venho requerer a inclusão do seu nome / 

-er ter sido vitima do Regime rilitar, na lei nç 9140 

de 05 de dezembro de 1995, pgrP, obtenção dos benedcioa 

da referida lei. Par-1 maiores esclarecimentos desse 

caso, encaminho documentos anexo. 

c s 

• 
• 
• 

• 

G 

e 

4 
• 
• 
• 
e 
s 
• 
o 

• 

a 

• 
• 

• 

e 

e 
• 
• 
• 
ah 

• 
• 

1 

/12A'4.:emk ALê 1i~ &94?-4  

YARILDA DE JEsrs CCSTA 

São Gonçalo, 25 de Janeiro de 196. 

---- -- 	--- • 
Cartório Roberto Vieira- 11 • Oficio de Justiça 

Matriz - Rua Alberto Vitor,15 -Centro-Niterói-RJ 
Reconheço 11 • semelhança a firma abaixo de: 
M.ARELDAD it ..) I. O 
leerótes4teQi  , ity., fleil v 

em 	1996 5 di 

11111111111"1amn... 
NigirVPWRIWMPIWto 

..""lirld tigre 

Pau o Ce 

u Fuma: 0,00401 
!r.  infe: W4C1 
ai. Total 0,04401 
7  Valor: R$1,61 
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em 	 de 	de 19 	de 
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411 

RÕ CIVIL 
Loja 	712-5702 - [Próximo ao Forum) 

• 
O BEL. JOSÉ MÁRIO GIMENES DE OLIVEIRA, Oficial do Registro Civil, Escrivão e 

Tabelião, por nomeação na forma da lei etc. 

CERTIFICA que sob o n.2....62........es fls.. q...12.,.... ..... do livro B N.",.... 	...de registro 

*de casamentos foi lavrado o assento do matrimónio de ..)..,-..__,,a,•=:.-...r...,-‘.,.,....y,_ C-;=,s,„N;2!,,,..„....t-.cs..s&- 

......à 	..:.1., (r.'11...:.. ,. 1:... .."1-  a  	4.::..S..."..-.:.:x:)...-..._....à.....sáà..ã.e - -..............................—.— ........ —............. 
	 contraído perante o 

.....-:, 	Ç-N,s,....  	',.,) m.,-,.....%<.z. 	-'r—c,.—&-..—  - -LI.C5›,.... 	"'I,,5,-  ç ,-...>‘'  	-•• 

*e as testemunhas_1. 	ecs„,„.__,.... &.,...5,..... ....P.....S.'ÇS\ ""),....á...S)net...:-... 

likM ...,‘,C.J.,:ti:N.:57.-5..?Álr.:,-.....4.;NL- 	Ç.--'.1,...C:,....r.4:.. ..-..6.:Ái. 	:,.?.--.... :4. 	C Si'  i Là ,,./ .:5.5..;- 	.— 

*Ele natural d_ázAk2„..,, 	..,"ç:').",....J-e>.1.,..'a/ .C5:3', 	------ 	 nascido 
rn 

lk rn • --.,2. (Ç'. 	d e z-.1.:>->..,..S1. 	de 19..6,6 	de profissão-a_rs,;;_c--...ce.,...;-2 -:),tsz-A.1-, 

estado civil... £5.à;&,.., s „,,  	domiciliado e residente ,,,, +.........-•:a.3".-‘(-,::.r..‘-.c.,...--1:::.  ---- 

'c;`P  

• TABELIONA • 
4,Br 	,Francisco .Portela>, -2K9 

--  • 

• •- •-\+ec,I,(1-7t-ri LC) 	Casamento 
• , 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
ESTADO DO RIO DE 
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4 	CARTORIO LIBOTTE - 
„. Rua da Conceicao, 176 - Tel. 7 

n ‘WINUGUSTO LIBOTTE DOS SANTOS - TITULA 

• Niteroi, 25 de Janeiveli 
"eriliíico e dou fe que a presente c 
original que me foi exibida. 

( 410(51?Servacões: 

e. 

',ilha de ,•,!Esst' 

*a qual 

11111   	sob t>) regime 	.. 
•p,  

"Foram” apresentados os- 	. .dbfiOçnentos a que se ros" art. 180 n." 	 /_-/ 	do Código Civil. •-.) 	-- 	VF• 
.00C113  t  cket5  • ' / 	. 

t0"56;-6,:,  
00.7 	1.2  
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'AL.DA AUTENTICACAO - R$ 1,60 
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CASAMENTO N:_j_ipq  

	 - 	, Oficial do Registro Civil das Pessoas Naturais da Circunseri- 

ção 	reguesia de   do Estado do Rio de Janeiro. 

,2..g...0....L.L.C4.2Ax-k..1..... 	Q.,.,,,..,2.. 	e. ei, 	cu  
contraído perante o illz.20-4‘.Cli.-1./—.• .1.,w../j) -Coul..c.i.. 	..J.-.6CVL.r4A..tif':a.. 

tos f i  	hoje o assento do matrimônio de 	-e..0...2-‘ 	 0,--Ja......W.owiti.2.2.et 

e as testemunhas  ( 	--. 	 0/J---Ca.. k.D Ow.& .(2,. e f.x. Á 	 J1 ..e. 

.CISAA1.4k-e.. É 24:  - 

CERTIFICO que à fls. 	.... do livro ri°.C1214.t...1.. c14 egistro de casamen- 

	

J.--rx.du aos  ::)...(, de ...~..0.,4 	C.4:2 	 de  ..). .-?..(2.. 

	, estado civil 	40-12.Lu..,Lul 	• 

e residenle...aA.L.j.c. 	C.i.C.4 04,..cLi 	 

filho de ...-1)./.).e.À.a.R.4:,:,::).....c.-Á.4,4....k.).e.OS.J..:t. 	1,0 CA,44..1-12-0-Êt 	.11- 

	  e de 

	

Ela, nascidaA/J.,)-th.. ...421atei4)os../).‘D. dc 	 .02.44 ...I 	de) 9 .(a.. 
profissão 	 -\,h..4,1• .-14.2.411.-4-à 	,- 	, estado civil .».e..L. 	J.o 	  

e residente.....(:\A-L-.-À1.^L......C.-4.C:i. Cit•.042 	 .....~...1. 	  

filha deV.,1,!..1-!:-À.j. 	Q.(JLL,L. C.el) 	C4,,Q 

..9.J...1../:14:1.z.  1/341..0‘ 	1‘.,.9.3vvi.A. 	a.o. 	,,t.) 	 
é/ 

...ucLez.tu.....)2.(xNxii. e es: kviP 

do Código Civil. 

or.-. de 

• JOSE AUGUSTO I 	 1. 717- 02 - Niteroi - RJ 
S - TITU 	CONFERIDO: 

• ‘,4‘ii\INi4f4koi, 	de Janeir de 1996. 
Certifico e.1%* que a presente copia e a reprodução fie da 

W original que W foi exibida. 
111 
*VALOR. DA AUTENTICACAO - R$ 1,60 

• 
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o dok ,p` o \'` 0 \o.0. bço 

a qual passa a assinar-se... 

Ele, nascido.,... 

pro fissã o.. £.4.).(X/N.4•JUI.LLIS5.4-4....c; 

Foram apresentados os documentos a que se refere o art. 180, ri°. 

Observações: . I.D.C.U-2.0:1(.\<1.LLAA•ti.1.211-R.a.el..,-.  ct.c14.)......,13-2.0,U3/142.  • 

(J.,Linimulni.v.‘ 21. CiA)... • CUI.C.,1-CAI)...01.k,.. 	 .. a.. 
„).•5..GaÁ':2 Ct... 	ilzsizt.£1...cirt.:..).Q.1444.C.L's. c. 

).,11.( 2 .0u 3 . 	 .0 
O referido é verdade e dou fé. 

,:i/usi t  Rio de Janeiro,..a. -d.. de...A441..C1A. 
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• f___ (-,- 
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• ----... 'TA 	NONATO — REGISTRO  • 
• LitnariaiiàkIrPortela, 26Z9 - Loja -, Tel. Z12-5Z02 - (Próximo ao Forum) 
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• - 	, C e' 1.-  t i eil A, c) c i ti .' C' (i. si -I rin c-__. rito 
• 
• 
• 

. 	 O BEL. JOSÉ MÁRIO GIMENES CE OLIVEIRA, Oficial do Registro Civil, Escrivão e 
Tabelião, por nome)ção na forma da lei etc. 

• 
• 

CERTIFICA que sob o n.-Qâ./2/..6 	às fls. -S.6../.do livro B N.°ç.)5  ,  de registro de casamentos foi lavrado o ass 
• assento do matrimónio de__(.„J,..à )c---,.c- k ç , - .  ..y,... 	P 

_____  • 
. 5.2.\..&:PP.-Q'S: 	;et- ç-'\--'C.  .i .-n ZL—, 	.C...:) 	 " X: 	ó 

	 ___ 

II. 	 contraído perante o 
4). • (i 	 Çs;0.›;sv‘ 	 <-....zas:Su_x_L, szà_... 	e as testemunha • szz.....1...,.ã. 	e.,,„,..„... 
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civil....9- ,3  

ern...(0, 	de 	---.s-..s.N.szeN...e..,0 	de I9 .G. 	de profissão 	 
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	domiciliado e residente.s  
• - _ 	 
• filho de-ez:x.. 	̀---'s.,‘"?..ç,-4.c,....t._ :zçzr,,.......-......2.Uij- 
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11. 
• 
• filha de ...... 	... ..--.' 	r\...  '\".. 	........................ 	  • e

_....____ ''"---- • 
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a qual passa assinar-se . r-..1)(,?.........;. ,.,7.-.::::_i_21,3_,‘" 	 ._._._. — - 	- 	- 	 • 

__ 

• 
- sob o regime de. W

(i---..,)_......5.....2:11p,:s: 
• Observações: 

Foram apresentados os documentos a wi ejela‘Wiere o art. 180 n.°6 ..?...A 2_  4/ 	do Código Civil. 
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411 
• A versão oficial de que "após travar tiroteio com os agentes dos órgãos de 

segurança, foi ferido e, em consequência veio a falecer"' é falsa visando a • 
encobrir os crimes dos militares da Operação Bandeirantes ou DOI- 
CODI/SP à época comandada pelo Major Carlos Alberto Brilhante 'Ostra 

411 	O laudo necroscópico assinado pelos médicos legistas Dr. Isaac Abramovitc e 

• Paulo A.de Queiroz Rocha, no dia 02/01/73, não descreve as torturas sofridas 

• por Danielli e confirma a falsa versão oficial da morte em tiroteio. 

O item profissão, preenchido, no formulário de requisição de exame e da 
certidão de óbito consta "terrorista"mais um flagrante desrespeito aos direitos 

• humanos da pessoa 

44. 	No documento onde consta a foto do cadáver de Carlos Nicolau Danielli ( 
comprovada pelos testemunhos dos que o conheceram) está escrito o nome de 

• Cássio Nascimento Moura, o que indica a tentativa de ocultar as provas de 
tortura e assassinato. Por isso as fotos do cadáver de Carlos Nicolau Danielli 

• não foram encontradas nos arquivos policiais com o seu nome. 

O recorte de jornal de 05/01/73, encontrado nos arquivos policiais do 
DOPS/SP, confirma a prisão de Carlos Nicolau Danielli, no 2o. parágrafo, 

• quando fala "Carlos Nicolau Danielli, o Antônio, havia sido preso poucos dias 
• antes de morrer..." 
• 
9 	A notícia procura difamar o morto ao dizer que ele se comprometeu "a levar 

• agentes de segurança a um encontro com dirigentes de sua agremiação." 

• À época do julgamento do processo no STM, as denúncias de prisão e 
• assassinato de Danielli foram amplamente divulvdas na grande imprensa. 

A advogada Rosa Cardoso contestou a versão oficial alegando que "não parece 
possível que uma pessoa presa pela polícia possa ser armada por ela mesma" 

Carlos Nicolau Danlelll 
• A prisão e morte sob tortura de Carlos Nicolau Danileli são confirmadas pelos 
• depoimentos das testemunhas, Maria Amélia de Almeida Teles e César 
♦ Augusto Teles, feitos nos dias 04/07 e 11/07/73 na Auditoria Militar e no dia 
• 19/02/79, feito em cartório. 

As denúncias feitas na Auditoria Militar repercutiram no Superior Tribunal 
elP 	Militar e o Ministro General do Exército Rodrigo Octávio Jordão Ramos teve 
• seu voto a favor da apuração de tais denúncias, vencido, no dia 26/04/78. 



e 
• 
• 
• Foi denunciado à época conforme recorte de jornal anexo que o "Capitão 
• Ubirajara", como era chamado o delegado de policia, Aparecido Calandro, 
• anunciou a morte de Carlos Nicolau Danielli da seguinte forma. Mostrou uni 
• jornal com a manchete: "Terrorista morto em tiroteio". Maria Amélia de 
• Almeida Teles, presa à época, retrucou dizendo: "É mentira! Quem o matou 
• foram vocês que não deixaram de torturá-lo um só instante. Ele morreu sob 
• tortura e não em tiroteio". O "Capitão Ubirajara"ainda tentou convencer a ela 

11) 	de que realmente Danielli tinha se recuperado das torturas e tinha saldo para 
• um encontro com um companheiro sendo morto , num tiroteio travado entre o 

• companheiro e os policiais. Ela retrucou novamente: "Ele saiu morto daqui 

• numa maca."0 "Capitão Ubirajora"simplesmente deu de ombros e falou: "Essa 

• é a versão que queremos dar para sua morte. E fiquem vocês sabendo que 

• poderão ter também uma manchete igual a essa.Estou dizendo friamente 

• mesmo. Nós podemos dar a versão que nos convier". 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
41, 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
N• 
• 
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PODER JUDIOIARIO 
JUSTIÇA MILITAR 

Aurlirolia da 2.a Circunscrição Judiciaria Militar 
SÃO PAULO - S P 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO E INTERROGATÓRIO 

Aos 	quat.rO_ 	 dias do mês de 	-411-1222 	 de 

mil novecentos e 	 etpata e _tres 	, nesta cidade de São Paulo, Estado 

de São Paulo, na sede da 1.a Auditoria da 2.a Circunscrição Judiciária Militar, na sala de sessões, 

reunido o Conselho 	 Permanente 	de Justiçaid.Q___&_é_r_C_Itppresente(s).B....21ala 

r1.41___12.g....seus membros, pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz-Auditor foi o acusado qualificado da forma que 

abaixo segue: 

Perguntado o seu nome, naturalidade, (miado civil, idade, filiação, residência, profissão 

ou meios de vida e lugar onde exerce a sua atividade, se sabe ler e escrever e se tem Advogado, 

respondeu chamar-se: MARIA AMALIA DE ALMEIDA TELES, filha de Jofre de 
Almeida e de Lúcia Schmidt de Almeida, com 28 anos de idade, na-

tural de Contagem, Estado de Minas Gerais, onde nasceu aos 06-10 
casada, professôza de deficientes mentais, residente à rua Maria 
Bitencourt, nQ 9, Cidade Ademar, nesta Capital, tendo como Advold 
O Dr. Virgílio Egidio Lopes Enei. 

Em seguida foi interrogado da maneira seguinte: a) onde estava ao tempo em que foi 
• cometida a infração e se teve noticia desta e de que forma; b) se conhece a pessoa ofendida e as 

testemunhas arroladas na denúncia, desde quando e se tem alguma coisa a alegar contra elas; c) 

se conhece as provas contra êle apuradas e se tem alguma coisa a alegar a respeito das mesmas: 

d) se conhece o instrumento com que foi praticada a infração ou qualquer dos objetos com ela 

relacionados e que tenham sido apreendidos; e) se é verdadeira a imputação que lhe é feita; f) se, 
não sendo verdadeira a imputação, sabe de algum motivo particular a que deva atribuí-la ou ca- 

.-Mace a pessoa ou pessoas a que deva ser imputada a prática do crime e se com elas esteve an-

tes ou depois dêsse fato; g) se está sendo ou já foi processado pela prática de outra infração e, 

em caso afirmativo, em que Juizo, se foi condenado, qual a pena imposta e se a cumpriu; r..9 se 
tem quaisquer outras declarações a fazer: Respondeu o seguinte: que, pelos nomes aso 

'conhece as testemunhas da denáncia; relacionadas a fls. 30; que 
Já foi indiciada em um IPM em Belo Horizonte em 1964, não sabendo 
esclarece se esse IPM foi arquivado ou não; que na época prestou 
esclarecimentos a um Tenente Grossi, que era o encarregado do IPM 
que não conhece as provas apu:adaspela autoridade Alcial; que a 
acusação á improcedente; que, :ião sabe de nenhum motivo partícula 
a que deva atribul-la; que também não conhece pessoa ou pessoas q 
teriam tentado reorganizar o PC do B; que em 1963 estudou no Ins-
tituto de Educação em Belo Horizonte; que, tinha uma colega com o 
nome de Áurea; que nunca frequentou a sede do jornal Novos Fumos 
em Belo Horizonte; que em Belo Horizonte não conheceu nenhum est 

dante chamado Paulinho nem mesmo um outro chamado Moacir. Pergunt 
porque rspondeu a IPM em Belo Horizonte reppondeu: ndepois que 
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implantaram a ditadura prenderam vários estudantes e muitos deles 
responderam a IPMs"; que em janeiro de 1966, casou-se com Cesar 
Augusto Teles, na cidade de Belo Horizonte; que, logo depois que 
se casou foisesidir em Edson Passos que fica entre Nilópolis e 
Nova Iguaçll , no Estado do Rio de Janeiro; que, na época, seuma-
rido era fotégrafotrabalhando por conta própria; que seu marido 

não tinha escritório; que desde 1966 atè 1972, trabalhou na APAE, 

tanto na sediada na Guanabara como a de São Paulo, como professor 
especializada em deficientes mentais; que conheceu há muito tempo 
Carlos Nicolau Danieli que foi preso junto com a interroganda, to 
turado e assassinado (sie); que não sabe informar se Carlos Hico-
lau Danieli tinha ou não apelido; que em sua residância, já citad 
e.) Edson Passos, não existia nenhum mimeé rafo e lá não foram efe 
tivadas nenhuma reunião do PC do B; que seu pai esteve preso em 
_Unas em 1964. Perguntada por que? disse; "á aquela mesma históri 
prederam todo mundo e ele também foi preso"; que depois que seu p 
foi solto, ou melhor, bem depois, em 1966, ele foi residir com a 
interroganda; que mudou-se para São Paulo em 1968, indo morar na 
rua Porto Real nQ L.8, Vila Fachini; que mudoupara mão Paulo por 
que seu marido estava muito doente, sendo que em São Paulo desco-
briram que ele, estava com pancreatite; que, no ano passado, ou se 
ja, em 1982, seu esposo esteve internado num hospital em Campos d 
Jordão, no Sanatório Santa Cruz; que, Carlos FTicolau Danielé cos-
tumava frequentar a casa da interroganda quando ela morava em Eds n 
Passos; que, em são Paulo residiu, também, na rua Lizete, ng123, 
jardim Miiam e "de vez em quando Carlos Nicolau Danieli ia nesta 

sua residência"; que taisem morou na rua Aa±ia 3itencourt, nQ 9, 

ao que lhe parece a partir de outrubeas de 1972; que pagava o alu-

guel de 650 cruzeiros mensalmente e quando do contrato, houve um 
depósito de 1950 cruzeiros; que não conheceu Cid, ou João Amazona 
de Souza Eedroso; que tem uma irmãé que se chama Criméia Alice 
Schimidt de Almeida, que foi presa na casa da interroganda e tamb m 

foi torturada na OBAN (sie) acrescentando que sua irmã estava grá 

vida de 8 meses e muito anêmica; que sua irmãe4 não usava documentas 
falsos; que a fotografia constante , digo, que está colada na car 
teira de trabalho que se ;se a fls.50 é de sua irmã mas a carteira 
não sabe a quem pertence; que foi presa na rua Loefgrém, no dia 
28 de dezembro, na parte da tarde, quando estava com seu marido 
e Carlos Nicolau Danieli, esclarecendo que este acabara de descer 
do carro; que o carro era "umaperua Wemaguet"; que 4e que lhe parece, 

em 1968, o seu esposo recebeu de seu pai certa quantia em dinhei- 

ro, come doação; que em sua residencia l  em São Paulo, nunca exist 
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  nenhum mime6grafo; que, depois de olhar o manuscrito que se en- 

41 
!contra a fls. 55, declarou que parece ser do punho de seu mari- 

41 
!do; que não conhece a caligrefie constante do documento de fls.' 

56; que, tudo o que está relacionado no auto de fls. 46/verso, 

fique se relaciona com o PC do E, nâe foi apreendido em poder da 
, 
'interroganda nem do 3eu parido Cesar Augusto Teles e o carro, 
¡referido no auto de fls.47 é de propriedade de seu marido; qee, .e. 
¡em sua casa existiam varias livros; que ¥ como já disse, lá não , 

• • 	eixstia nenhuma literatura referente ao PC do B; que nunca sou- 
_ 

eete. ...e,,- 	te se Carlos Nicolau Danieli usava documentos falsos. Perguntada 
.. 4' • 

. . 	SC tem outras declaraç6es a fazer respondeu afirmativamente e 
•,.,... 	disse:"que não confirma seu depoimento policial porque todos os.  . . 
, - , epoi foram mentos que fez 	sob ameeça de morte e sob torturas; d 

que inclusive ameaçaram de torturas seus do kA filhos; que tortu- 

raram seu marido também; que seu marido foi obrigado a ast±stir 
• 
.... todas as tortures que fizeram consiga- que também sua irmã foi 

obrigada a assistir suas tortures; que sua prisão foi um absurdo 

porque saiu com seu marido para comprar remédio, pois ele esta-

va muito doente e ainda está, e naquele dia ele estava mais mal j  

ainda; que aí n6s fomos presos, o que 6 um absurdo e se pensou 

que até se tratasse de um assalto por marginais e só.  mais tarde 

ficousabendo que se tratavam de autoridades do II 	rcito ou , 

da OBAN; que conduzida para a UAN todos, nós tres, ouseja, Carlos 

Nicolau Danieli, seu marido, foram encaminhados para três salas' 

de torturas diferentes, sendo, digo, pediram a eles que não tor-

turassem seu marido, pois estava tuberculoso, acabara de sair de 
um sanatório e era diabético; que o seu marido quando foi pres 

portava um cartão de diabético e uma receita; que seu marido che-

geu a ficar em estado de coma e s6 então recebeu insulina porque 

Se não morreria naquela hora; que seu marido desmaiou e em esta 

o de coma, e eles me chamaram para v-lo; que Carlos 3anieli fei 

torturad1ssimo durante tres dias pois a inteleogande ouvia seus. 

ritos .até que ele faleceu; que depois depresa eles foram em sua 

casa prenderam sua irmã e tirar se todos os seus pertences; que 

eles trouxeram um papel escrito afirmando que a interroganda se-

ria responsável pelo abârto que eles iriam praticar em sua irmã 

que mesmo sendo torturada não assinou esse documento; que tanto 

interrogandal esua irmã e seu marido foram ameaçados de morte; 

• que eles trouxeram um documento dizendo que setia morta em tiro 

• • • • 
• • e • • • • e • • • • 
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• tiroteio; que, nós assin‘ts:erlleS esses documentos não sei porque; 

• que eles mostraram para à interroganda um jornal noticiando a 
• morte de Carlos Nicolau Da.niell, descrevendo que ele seria sido 
• morbo num tiroteio exatamente como a hist6ria da morte que teriam 
• a depoente e seu marido; que durante o tempo em que esteve presa 
• Iia OBAN, cheia de marcas 	seu coppc fotuvisitada"por seus fi- 
• lhos que lá foram lev,E,.sdds por eles, presos; que tem dois filhos 
• sendo que a mais velha tem 6 anos e c mais novo 5 anos; que Car- 
• Ios 1i.colau Danieli era pai de tres filhos; que seu marido con- 
• tinua doente e não está recebendo asz,dstêmcia médica, esclare-

cendo que a priiiio do HIIS6dromo não tem a mínima condição para 
um preso ficar séquer um mês; que seu marido está escarrando 

• sangue"; que o seu marido exerceu a profissgo de motorista de 
• taxi; que seu marido era proprietário de um táxi marca DKW. 
• respondendo a pregunta do Capitão juiz Agostini disse que: antes 
• de ser presa trabalhava em tres empregos e recebia mais ou menos, 
• nos tres, cerca de 1.500 a 1.800 cruzeiros; que seu marido con- 
• tribuia para o INPS, razão peto que não pagonas despesas hespita- 
• lares era Campos do Jordão; que seus dois filhos estudavam e a 
• interrogando pagava, mensalmente, pelo colégio dos dois, cerca 
• de 70 cruzeiros; que quando sá'a para trabalhar deixava seus 
• filhos com a vizinha. i'.eppondendo a perunta formulada pelo Sr. 
• Presidente do Conselho disse que; embora tivesse assinado varias 

confiss3es mediante tortura, recusou-se a assinar duas declaraçóes, 
como registrado está, sendo uma referente ao aborto que provocari.,-,,,.(0  
em sua irmã e outro aluxivo á sua morte e à morte de seu esposo. 
E, como nada mais disse e Gen' lhe fc, i prz,rgun-,ado deu o Dr,Auclitor 
por findo o presente interrogatório que depois de lido ei achado con 
forme vai assinado na forma da lei. Eu, 
Esc r ivão que ,...41-al-;11.0 g ra 
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PJJER Juee'eÁF.en 
JUSTIÇA lvilt.,,AR 	• 

AditrÉa ca 2.a CiteinseVe 	Militar 
SÃO PAULO SP 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO  E INTERROGATÓRIO  

Aos 	11  	Cias do mês de 	julho  	de 
mil novecentos e_ 	setenta _e. 	(.19213) 	nesta cidade de São Paulo, Estado 
de São Paulo, na sede da La Auditoria da 2.a Circunscrição Judiciária Militar, na sala de sessões, 

...... de Justiça__ã. 0...J.:‘'iZá.."..C.IraCPreserite(s)..a..7-1-aiO reunido o Conselho_ ..... 

rla...ftsn,(1.„seus membros, pelo Eximo. Sr. nr. Juiz-Auditor foi o acusado qualificado da forma que 
OP 

abaixo segue: 

Perguntado o :eu nome, naturalidade, estado civil, idade, filiação, residência, profissão 

ou meios de vida e lugar onde exerce a eira atividade, se sabe ler e escrever e se tem Advt,wÀ ._ • 

respondeu chamar-se: CESAE AUGUSTO `.DELES , filho de Eustásio de.7.;ouze 
les, e de Geny 1,:oreAra Teles, com 29 anos de idade, natural de De- 

lo Morizonte, Est. de 	Gerais, onde nasceu aos 7-7-19/44, CR SR 

do, motorista, sabendo ler e escrever, tendo como AdvoL;ados os Drs 

. 
':\ 1 /4  

Egidio Lopes 2nei e f:ose 
. 

a 	Professora '.!aría Bitencourt 

ta Capital. 

Cardoso da Cunha. Resident„,\' r  \ -aria 

1=etit n9 9, cidade -:=-dhemar, nes 

Em seguida foi interrogado da frianeir. segi.iint,:t! a) onde estava ao lampo em que foi. 
cometida a infração e 

testemunhas arroladas 

se conhece as provas 

se teve noticia de:i.ta e de Itie rorow; b) se conhece a pessoa ofendida e as 
na denúncia, desde quando e se tem alguma coisa a alegar contra elas: c) 

contra êle apuradas e se tom alguma cola a alegar a respeito das mesmas; 

d) se conhece o instrumento com que foi praticada a infração ou qualquer dos objetos com ela 

relacionados e que tenham sido apreendidos; e) se e verdadeira a imputação que lhe é feita; f) se, 

não sendo verdadeira, a imputação, sabe de algum motivo particular a que deva atribuí-la ou co-. 

nhece a pessoa ou pessoas a atue deva ser ?mput;:.cut a priiti.,:a do crime e se com elas esteve an-

tes ou depois dêsse fato; g) se está sendo ou Já foi processado pela prática de outra infração e, 

em caso afirmativo, em que Juizo, se foi condenado, qual 3 pana imposta e se a cumpriu; h) se 
tem quaisquer outras declarações a fazer: Respondeu o seguinte: que, pelos nomes nao co 
nhec'e as testemunhas da denúncia, indicadas a fls. 30; que á a pri 

meirr„ vez que se vé rocessado; que a acuso 4 improcedente; qu 

acaha, digo, acha que esta sendo processado polo4ue foi preso jun-

temente com Carlos :ricolau Daniell,que pertencia ao PC Co B ; que 

não sabe o nome de pessoa eu pessoas, ale. da já citada, que per-

teecerem ao PC do 5; que, das Taro-:as apuied:.s pela. autoridade po-

lic4e..1 conhece o seu depoimento constenâe de fls. 33/38, o qual 
está devidamente assinar5e Fele leterrecando; que, entretanto, nao 

aceita esse depoimento como 	¡)eis foi elaborado com base em 

1.11 outro que prestou na. (MAN, medi ente torturas (sic); que, appgs 
ouvir a leiture dos autos de exibiçao e apreenso de fls. 46 e h7. 

declarou "que scS reconhece como de sua propriedade o veículo 

citado a fls. 47"; que a fote,urafia colada na carteira de trabalhe 
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que está acostada às fls.50, 	cic tua cunhada Crimáia Alice Schim dt 

de Almeida; que a caligrafia constante do documento de fls. 55, é 

de sua esposa, daria Amélia de Almeida '-eles; que, é o autor do 
manuscrito de fls. 56, o qual se refere a um estudo, digo, um re-

sumo de estudo do livro messianismo de ãauro Vila de Queirgz; que 
o
• 
 documento por último citado, inicia com a palavra "bandidos"e 
ermina com a plavra"etc"; que, não -gabe quem. escreveu "esferogr-

fica Sheiffers na placa que está acostada tias fls.91i"; que fez o 

curso cientifico no '-oléeio Tstadual de :'iras Gerais, na cidade de 

Belo Horizonte, concluindo-o em 1964; que não foi colega de Veloso 

de tal, pois essa pessoa não existe (sie); que, em 1963, participo 

de teniCSes de caráter ptblico, na sede do jornal "Novos Ramos", 10 

calizde na rua dos Carijc5s; que, naquela época assistiu um curso 

de filosofia Marxista ministrado por um professor de nome Jacob 

Gõrender (sie); que não s-,he se o citado professor tinha alguma ir 

mã; que não conheceu ninguám com o nome de Pilier; que, nunca mi-

litou no PCB; que no citado curso de filosofia Mrzista, conheceu 

W.Peulinho" que também estudava no Colegio Estadual de ninas Gerais 

que em 1963, assistiu uma palestra de Lincoln r'sordeiro ueete, rea-

lizada na sede do jornal "lasse Operária", situada na .Avenida Ole 

gario Maciel, sendo que Lineoln discorreu sabre a revolução chine-

sa; que, depois da Revolução de 196/4, não frequentou mais a sede 

do jornal "Novos Rumos" e "Classe Operria" ; que, naquela época 

ocorreram prisões em Belo Eorizonte mas o interrogando não foi de 

lido nem.  fugiu; que conheceu Carlos Nicolau Daniel)_ em selo 1-lori- 

a)nte em 1963, tombem 	conferencias desse tipo (sic); que, casou-

se em janeiro de 1966 e foi residir no Rio de Janeiro, precisamen 

em EdsonPassos, que fica perto de Nova Iguaa; que este seu domic 
lio era frequentado por Carlos Nicolau Dânieli; que, em sua casa 

não foi "montedo nenhum aparelho de imprensa do PC do B"; que, en 

quanto morou no Rio era fotçírafo e tr:balhava na feira, 'cambem, 

esclorecneldo que sua esposa lecionava na APPLE; que, mudou-se para 

São Paulo em setembro de 1968, euprimeiro lugar porque buscava um • 

melhoria ecomé3nica eis que aqui há melhores condições de tra'ealho 
por outro lado em virtude de suas precé,rias situações de seelde, 

voseou tratamento médico no i- ospital das Clinicas, devido a com-
plexidade de sua enfermidade; que, entendia, 2,=::Lar esse liospital 

estar aparelhado técnicamente para socorra-'.o; que, em São Paulo 
de inicio, foi rcsidir na Rua Porto Real, nçã 48, Vila Fachini, pa 

Bando o aluguel de 230 cruzeiros, sendo que houve quando da locaç o 

um deptisito de 3 meses de aluguel; que em maio de 1972, mudou-se 

wa,a a rua Li3eto•nQ 123, jerdim Mi riam; que n sua primeira resi-

dencia fora desapropriada pelo DERee 5  pare construao da rodovia 

dos Imigrantes; que, 	 Carlos ao que lhe parece, . Nicolau Danieli 
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mudou-se para a cidade de '''ão Paulo em 1970 e passou a frequen-

tar a reeidencia do interrogando, eis que eram amigos; que de 
fins de aaio de 1972 até fins de novembro do mesmo ano este 

ihternado no Sanatório Santa Cruz, em Campos do Jordão; que, o 
seu pai vendeu para o interroando um im6vel de sua propriedad e 

:localizado em Belo Horizonte e com o produto dessa venda em 1969,  
adquiriu um carro marca DKW, que era Taxi que tinha e placa 
R-B-8866; que trabalhava como motorista nesse taxi até que o pers\ 

.\\ 

mutou por uma Vemegnete, cor eeel, iro de fabricação 1963, re-

cebendo 500 cruzeiros de volta; que, esclarece que essa transa, 
cão foi efetivada pouco antes da sua internação no Sanatório 

	
21\1. 

Santa Cruz, Tazçãe porque não dispU de tempo e condição físic'd'\ 

para transferl-la para seu nome; que recebia, até a data de sua, 
prisão uma pensão do INP4 esele.:eeendo que esse Instituto pa- 
gou a sua in,ernação já citadz,; que quando celebrou contrato 	. 
ide locação do im6vel situado na rua Llsete e já referido fez u 

idepOsito de tres meses de aluguel, sendo que pagava mensalmente! 
 r .d a impootAt.xia de 550 cruzeiros peie locação desse imóvel; (Jur 

nunca ouviu Pelar na firma Sacopà e não usou o nome de José de 
Assis Valente; que fei preso no dia 28 de dezembro de 1972 na 
rua Loefgreen, em companhia de sua esposa quando seu carro, digO 

quando um Opala estacionou na frente do carro do interrogondo, 

sendo que do Opala desceram várias pessoas armadas de metralha-: V.• 
dores fato chie deu ao interrogando a impresão de estar sendo 
seltado; que dentro 2o Opala encontrava=se Carlos ncolau Daniellee 

que fora passageiro do interrouendo pois o deixou momentos ante'S 
de sua prisão a cerca de L quadres do local dm que foi, detido, 
esclarecendo que deixara Carlos icelau Danieli na rua Pedro de. 

Toledo. Perguntado de tem outras declarações a fazer respond 
positivamente e diesonin verbis" o seguinte:"em virtude da acu-
sação que me 4 feita de militancia em partido polltico, denomi- 
nado PC do B, quero esclarecer 	herefício de minha própria de 
fesa que tanto em Belo I7,orizeete, T"lo de 'aneiro e em São raulo, 

londe residi, sãcessiamente, nena. mil  i te! neste ou em outrs 
!organização de caráter eolitice. :Desde os tem 	r'n que estudava 
em Belo Horizc!nte, como qualquer cidedão que procu_a se formar, 
das coisas que acontecem no mundo atual, participei de debates,:  

discussões, troca de o-:,imiões, e , sare polític s  como sObre 

mais diversos assentos, e que, em ,rirtl.le dessas discussões, e 

do conhecimento de pessoas, ceee es quais convivi, conheci Carlos 



icolau Danieli, o qual sabia pertencer ao PC do B. Aprovando suas 

opiniões políticos, tornel-tm seu amigo e ele meu amigo e, em vir-

tude desta amizade, conviverias desde 1963 até 1972. Sendo que desde 
que morava em Belo Horizonte, eu tivesse problemas de saúde, no 
aparelho rospiratOrio, sendo inclusivo que minha mJe havia sido 
tuberculosa 5 anos, o falecido em decorrncia dessa doença, e, taon 
tem com enfermidades no aparelho dig.estivos  no estOmago e pâncreas, 

nun2a tive condiçaics físicas e por isno me recusei a co-participar 

com Carlos Danioli em partido político ouqualquer trabalho ligado 

a esse partido. Ç!uando, em dezembro 	de 1972, ,fim de C mpos de 
Jordão, onde me tratei de tuberculose ce.viUr 	mZ ia,no pulo dire.Lto e 
Urna mancha indicativa de tuberculose pulmonar no pulmgo esquerdo, 

além de continuar com pancreatite e diabelte melitos que portava a 
lono tempo fui visitado por Carlos Danieli em minha casa a rua 

Professora liaria BitencourL,Petit, ne,  9, no dia 28 de dezembro 
de 1972 de onde sal as 6:30 horJ..s da 7,arde, com minha esposa 

Maria Kmélia de Almeida Teles, para comi:.rar remédios, desde que 

nesse dia oleu estado de sailde piorara, levanoto comigo C"rlos Nb-

colai Daniel', jg que ate esta hora perrinecers em minha reeslidencia, 
e o deixei na 1-,ua Pedro de Toledo hio: unlà--quadr da f-_venlda :ubera 3er 
onde seoogundo ele teria afizeres a cumprir,que não me declinou, 

pedindo-:pe para guardar sua pasta par; que 	devolvesse a ele ai- 

cumas quadras adiante na rua Loefgreen, em frente a sede da APAE, 

para onde me dirigi com o fito de entregar-lhe a pasta e, posterior- 
mente comprar os medicamentos de que necessitava e diri2ir-me de 
volta a minha casa. Quando esteclonfhi o carro nesse local, instantes 
depois, fiai abordado por elenlentos arriados de metralhadoras num total 

de 5 , se nao me engano, e exigiram que eu descesse do veículo, bem 
como minha mulher. Diante do quadro qeu deparei em azao de que esses 

elementos tivesseri descido de um carro Opala verde, particular, ajuizeo! 
que estava sendo assalta do por marginais, noque minha esposa concordou. 

Apeados do carro fomos levados para o Opala sob a mira das 2eferidas 
arras sob ameaça. de morte, em caso de resist'e'ncia, onde verifiquei 
que aze encontrava dentro do veiculo, meu amigo aarlos Danieli, 

manietado por um outro elemento e denotando ter sido espancado. Sob 

nossos protestos quanto à natureza daquele sequestro, fomos levados 
para local que ignoráva-41os e que depois me foi inofrmado.tratar-se 
da OBAN e que estava subordinada ao II Esocito. Já mesflo ao entrar 
no pgtio, desse departamento policial, ao desf.z.ex do carro, C,rlos 
Nnielei foi espancado à vista de center. s de pessoas que lai,digo, 
ali se. aglomeravam. Quando eu t:.mbrlà, zlo 	.3m0 local, comecei a ser 

agredido, minha esposa protestou informando minha condição de diabático 

e tuberculoso atitude que foi repelida com um soco no rosto por um 
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senhor alto que mais tarde soube tratar-se do comandante da 
O.BAN que seguiu a agressa;.5 com um grito dirijido à minha espo-
sa de "roda-se". 'Fomos levedos, em seguida, para o interior do 
edifício, onde ao entrar, ouvi de imediato, gritos lancinantes 
que reconheci serem de Carlos Danielt no pavimento térreo. Leva,- \, 
dos pra o pav5,4hZo superior, eu e mànha esposa fomos colocadosi \; 
em salas separadas e torturados com choques elétricos, palmat6ria;,  
socos, ponta-pés, chicotadas e, n'is, foram apontadas armas 
fogo para nossas cabeças segundo os dizeres de que iríamos mor 
rer se não disséssemos pontos e aparelhos. Uma média de 5 homens 
prossetuiu nessa vil tarefa até que eu e minha esposa fomos 
colocados juntos e juntos torturados. Já pela madrugada, sob 
ameaça constante de morte e ouvindo constantemente os gritos de. 
Carlos Danieli, minha esposa entrou em estado de choque psíquico\ 
o que tornou inútil os esforços de seus agressores. Quanto a 
perdi os sentidos já pr6címo do rair do dia e vim a saber ter 
estado em estado de coma algumas horas em virtude do agravamento 
de minha saúde pelasagressUs sofridas. Pela manhã quando tro- 
cou-se os plantSes, os funcionios da °BANI 	realimado por 
dois médicos, bem como minha esposa e prosseguiram cada vez mais 
intensas os torturas infligidas a 	Ires. :Ta tarde desse dia ; 
por volta das 7 horas foram tr sidos sequestrados também para ai/7

ff 
 

nAN, meus dois filhos, janaina de Almeida Teles, de 5 anos, e'" 
Edson Luiz de Almeida Teles, de L. anos, quando fomos mostrados 
a eles com as vestes rasgadas,sujos, cálidos, cobertos de hematoi,,:= 

mas. Também foi trazida minha cunhada Criméia Alice Schimidt de 

Almeida que estava com meus filhos em minha casa. sofremos ame-

aças, por algumas horas de que nossos- filhos seriam L.'olestados 

Tendo rio dia seguinte o comandante da OBAN enviado meus filhos 

para Belo 1-1Orizonte a pedido nosso. A partir daí continuamos sei' 

torturados já agora com a presença deminha cunhada, grgvida de 
meses, que também sofreu agrossOes, choques e pressão psicoln- 

ica. 
 

:esse meio tempo e até o 11Q dia, Uicolau Danieli, continuou 
sendo torturado, barbaramente, e, a medida que o tempo passaba 

seus gritos se transformavam em lamentos e, finalmente, consta-. 

tamos o seu sili-2nclo, apesar de que ouvissemos o barulho de as-, 

pancamentos. 'Ao r,  dia foram apresentadas a mim e a minha espo-

ss manchetes de jornais que anunciavam a morte de Carlos DaniR 

como tendo tombado num tiroteio com agentes policiais. Sob 
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• protestos de que ele havia sido morto corno coneequencia e - ao cabo 

41 	
destino. Em seguida foi exigido que assinásse-mos um documento cor 41 	
firmando  que teríamos um encontro cor: umapessoa de nome Gustavo 

40 e que ai nos poderíamos morrer. Como negessemos a assinar tal do- 
* 

cumento, come absurdo, pois ningue em sa consciencie assina 
4/ 	

prOpria pena de :norte fomos torturados e aofim ,de certo tempo um 
dos torturadores assinou o documento com o meu nome. 	dia se- 41 	
uint,e fui tirado da cela e levado par r o exterior do prédio di- 

trazido de volta. Na minha opinião Crios Nlcolau Danieli foi mor- 

00  
to por defender as idéàás de que o 3rasil merecia um Governo repre-

sentativo das mais amplas camadas da população que defendesse seus 
IMO 
41 	

direitos, lutasse contra os inimigos --  do progresso 	os proprietários 

de grandes terras o as empresas e o capital dos países imperialistes 11 
• estrangeiros, bem como por. sua participação no PC do B e a influência 

de suas idéias e a de seu prtido, poderia ter ria opinião publica brasileir 

• A oeinião que armou as mãos dos qua o reataram fodc. justamente a dos 
• responsáveis,  eel,o regime que vige no País; uma ditadura militar que 
• nao leva em conte os interesses da maioria da população mas sim o 
• de uma minoria privileeiada, já citada como os principais entraves 
ok 	ao progre.sso do País. Como os policiais da (BAN constatassem o meu 
• nao envolvimento político resolveram poupar minha vida. Como temes- 

', 	sem depois dessa opção que fizeram que as torturas retirassem a vi_: 

• oiminuiram sua intensidade sobre minha pessoa, concentrando-se parti-
:0° cularmente em minha espose que continuousendo torturada por mais ZO 

dias já que também minha cunhada por seu estado de gravidz pode±ia 

• vir a falecer. quero acrescentar que mit-,h.2 cunhada foi tirada deste 

	

01 	departamento policial no fira de uns 20 dias e levada para lugar que 
• ignoro. :?esse periodo que àlí estive constatei também a presença da 

• esix)sa de Carlos Danieli que foi aí epresentada e que aí permaneceu 

• oresa durante uns 20 dias. Depois de 211 dias prisioneiros na 'BANI  

• fomos enviados, eu e minha esposa, parJ. o DOPS deSão Paulo, onde 

	

40 	centinuamos i1eg;luente proses,incomunicvels, apesar de que minha 

• irmã tivess tentado visitar-me ato maio de 1975, quando fui enviado 

	

10 	pare o presídio do Hipódromo. Li nesse prcsidío 	 póssimes 

condições de sobrevivência, a falta de Lm minimo de higiene e de 

	

41 	atendimento médico e devido à super população das ceias, emque se 
encontra.i os presos políticos, contraí 	 de dois meses duas 

4, infeccões pulmonares bacterianas que ruo tiveram atendimento médico 

	

11 	azesar de nossos insistentes pedidos o que agra-rou meu já precário 
10 	estado, de snáde, enfio r_eus escarro apresentado várias vazes manchas 
41 deÁ sangue o que me faz suspeitar de estar novamente tuberculoso já 
01 	que no DOPS constataram haver cicatrizado meu pulmão. Acrescento, aidtia l  
10 

41 	,J:J.Is torturas que sofreu na OBAN, fomos meqçados de termos m mesmo 

sua 

• 

41 	
zendo-se que eu /iria ser 2porto. Pretestei e apcSs algum tempo fui 41 
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que, continuo diabético} doença &ncurável. quando da prisão de 

minha cunhada e de meus dois filhos, todas a sm , digo, todas 
as minhas propriedades comuns t=bm a ..linha esposa Maria Amé-

lia, e que ao fim e ao cabo pertencem à meus dois filhos foram 

sequestradzis ilegalemtne, digo, ilegalmente e não devolvidas a 
quem de direito, seus proprietários. Assim quero apresentar nes-

te momento, ao Sr. Juiz Auditor, uma petição por mim assinada, 

exig i ndo a devolução do que neste documento discirmino e assino 

aos meus filhos, pol' intem4dio de meus pz,Ire tes que os guardam". 

não tem outras declarRçô'es a fazer. F., com nada mais disse e 

nem lhe foi perguntado deu o Dr.Auditorpo findo apresente in- 

	---  
terropatc5rio que depoi d re lido e achado onf'r. v 	assinado 

na forma da lem:cr 	----, - te...G.,.......... • 4 .:----  j 
Escrivão que o dat'lor244,1 e subscreví. ..,,,.  

-',7 • 	
„," 

// 	• -<'7. . e. .t . . ,.... 	..... Q-c.-e.,e),,,,,...,Z., 	9-n 
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Cinco generais 

são remanejados 
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O filho de Danielli vai 
fazer novas apurações 
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BrasilF f 	M  iséria pre( 
Comunista morto 

será lembrado 
Uma exposição sobre a vi-

da e militância político so-
cial de Carlos Nicolau Da-
nieri será feita hoje ás l4 
horas, na Rua. G esfriou), 449 
em Barreto, Niterói, depois 
da colocação dos restos mor-
tais do ex-dirigente do Par-
tido Comunista, em uma ur-
na perpétua no cemitério do 
Mania Seu filho Wagner Da-
nielli está, com a ajuda .  do 
Comité Brasileiro pela Anis-
tia, trazendo o corpo cie São 
Paulo para Niterói onde vi-
via a familia c. outravá , de 
um documento-denúncia três 
pessoas que estiveram pre-
sas com Danielli na época, 
espera fazer novas apura-
ções e posteriores retifica-
ções no laudo de sua morte. 

O CBA divulgou, na oca-
sião. a seguinte nota expli-
cando e contando corno acon-
teceu a morte de Carlos Da-
nielli: "Preso rio dia 28 de 
dezembro de 1972 rolo POI-
CODI/SP e barbaramente 
torturado até a morte, por 
ser destacado membro rio 

Comitê Central do Partido 
. Comunista do-Brasil que na 

época dirigia a luta Guer-
rilheira no Araguaia, GarO 
nhos portou-se como exem-
plar revolucionário a servi-
ço da classe operária," 

A coletiva marcada para 
ás 14 horas no prédio do 
CBA na Paia 13 de Maio. 47, 
foi realizada na calçada per 
falta •de energia tiêtrie.ii nrs 
dependências 	do - edif1e o. - 
Wagner Danielli, um pouco 
tenso, dizia apenas ,  querer, 
em primeiro lugar, ter o cor-
po do r.eu pai enterrado com 
dignidade numa sepultura. e 
Mio jogado como indigente 
rio um eermiaeio distante. 
Quando indagado se iria eit 
nao responsabilizar a Uni5) 
pela morte de seu pai, Weg-
ner respondeu que "isso é 
coisa para depois, no me-
mento quero apenas um lu-
gar para chorar a morte de 
meu pai". 

Os depoimentos das três 
pessoas que estiveram pre-
sas com Certinhos na época 
de sua prisão e morte, estão 
registrados em um documen-
to que foi divulgado essa se-
mana. No documento, Ma-
ria Amélia de Almeida Te-
les, César Augusto Teles e  

Criméria Alice Schimidt de 
Almeida contam que a pri-
são de Carlos Danielli ocor-
reu no dia 28 de dezembro 
de 1972 e que ele morreu 
dois dias depois, em decor-
rência das inúmeras tortu-
ras que sofreu. 

Na versão oficial dada na 
época pelo DOI-COD1 é que 
ele teria sido morto em ti-
roteio com policiais, no dia 
29 de dezembro, no bairro 
cio Jabaquara, e segundo 
Victoria Grabois, membro do 
CBA, no atestado de óbto de 
Daniciti consta o endereço 
como ignorado e no item pro-
fissão colocaram terrorista e 
não metalúrgico como ele 
era. 

Numa breve retrospectiva 
da vida política de Carlos Ni-
colau Danielli, o CBA infor-
mou que em 1946 ele parti-
cipou da Juventude Comu-
nista, em "48 entrou para o 
partido e em 54, no 5° Con-
gresso, aos 25 anos de ida-
de, foi mIeito membro do 
Comitê Centrai do Partido 
Comunista. 

Entidades como, o Sindi-
cato dos Trabalh:idores de 
Niterói e Itabaraf. UNE, Co- 
mitê 	Pró-Consrtit Otite 
PMDB/Niterói, Lesião Bra-
sileira dos Inatis os, CBA- 
RJ e outras, se confraterni-
zaram com a família do ope- 
rãrlo metalúrgico Carlos 
Nicolau Panielli. e partici-
pam do movimento em defe-
sa dos direitos de sua fa-
mília. 

BRASILIA — Ao sustentar que 
`des..nvolNimerito se mede à proporção 
em que melhore a situação de vida 
das mais pobres", o senador Pedro Simon 
(PMDB-RS) afirmou ontem que os 
p:líticos de Brasília -- dentre a. quais 

deixou de se incluir — acostumados 
com a imponência de arqu'tetura 
da cap.tal, talvez não se dêem conta 
"da existência de outro Brasil, que sofre, 
que come pauco os sequer come nada". 

E deixou a pergunta no ar: "por quanto 
tempo a mensagem do PMDB, de buscar paci-
ficamente o desenvolvimento econômico e so-
cial, terá penetração junto acs milhares dc bra-
sileiros que passam fome? 

Pedro Sirnen concordou com o senador Ro-
berto Saturnino (PMDB-RJ) que, evidenciando 
"o contraste inexplicável dos dois Brasis" a 
que se referiu o orador, citou como e amplo. 
um  aparte, notícia publicada. na  revista Veja.  
dando conta da inauguração, em São Paulo, da 
Boate Regine's "a mais monumental casa do 
gênero no mundo", cujos proprietários "inves-
tiram 300 milhões de cruzeiros somente na or-
namentação". 

Em reforço à argumentação de Roberto 
Saturnino, lembrou Pedro Simon que "se lo-
calizam no Rio e em São Paulo as mansões de 
metro quadrado mais caros Co mundo". E com-
pletou: eos estrangeiros que assistem pela te-
levisão à publicidade dos artigos oferecidos 
no Brasil — supérfluos — hão de dizer: que 
Pais fantástico!" 

Referindo-se, em seguida, à elevação do 
custo de vida, Pedro Simon sintetizou o atual 
quadro com a elevação do preço do leite, lem-
brando que, em apenas 14 meses, ele passou 
de 7 para 36 cruzeiros. 

Shnon detectou um paradoxo em tal fato: 
propaganda que o Governo vem fazendo pela 

televisão, estimulando as mães e oferecerem o 
seio aos filhos, 

"Que leite estas mães podem ter, ga-
nhando o • salário-mínimo e pagando 36 cru-
zeiros pele litro de leite?", indagou o senador 
oposicionista clamando pelo estabelecimento de 
Prioridades, por parte cio Governo, nes cam-
pos do abastecimento — para se evitar a fome 
— da saúde, e da educação, para se acabar e6m 
o analfabetismo. 

BRASILIA — Mais cinco generais-de-
Brigada foram nomeados ontem pelo Presi-
dente João Figueiredo para diversos nostos 
de comando do Exército, dentro do remane-
;lamento que vem sendo realizado desde as 
últimas promoções. 

O general Antônio Luiz Rocha Veneu 
foi nomeado praa o cargo de chefe do Ga-
binete do Estado-Maior do Exército; o gene-
ral Clóvis Borges de Azambuja foi nomea-
do diretor do Patrimônio; o general Rome-
ro Sobrinho, comandante da ,ertilharla 17r- 
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• Nós, MARIA 	DE ALMEIDA TELES e CISAR AUGUSTO TELES, junta- 

11 	mente com nossa irmã e cunhada, CRIMEIA ALICE SCHMIDT DE ALMEIDA, fe - 
• mos testemunhas de um bárbaro assassinato político perpetrado contra 

• CARLOS NICOLAU DArIELLI pelos órgãos de repressão de São Paulo ( OBAN-

- Operação Bandeirantes - CODI-DOI do 11 Exército). Talvez por esta 

• nossa condiço, fomos processados pela Justiça Militar, onde, até hoje 
10 	depois de condenados e tendo cumprido injustas penas, acha-se aberta - 
.0 	tal ação penal. Depois de julgado o processo no Superior Tribunal Mili 
00 	tar, ele terá que ser novamente julgado por embargo do Ministério Pá - 

10 
parecer ou ser julgados, além de contestar as acusações que nos fazem, 

• 
• queremos continuar denunciando este assassinato que presenciamos e es- 

41 	
clarecer os absurdos de malabarismos que chegam os órgãos de repres 

são para justificar seus atos infames. 

IP 	que vamos narrar, o processo não chegou ainda no Supremo Tribunal Fede 
01 tal. Como sempre fizemos em todas as instâncias em que tivemos que com 

11 	blico Militar. Portanto, depois de 7 anos do início dos acontecimentos 

• 

41 	 Carlos Nicolau Danielli foi um grande amigo de nossa familia. 

4110 Nossos filhos o chamavam de "Tio" e nutríamos por ele uma grande ad- 

i" 	miração. Era um homem trabalhador, pai de 4 filhos, combativo e que 

• sempre dedicou sua vida a. defesa dos oprimidos, principalmente da elas 

40 	se operária da qual fazia parte. Após abril de 64, foi obrigado a vi - 
00 	ver na clandestinidade em virtude das perseguiçies que o regime faseie 

• ta dirigiu a todos os patriotas que resistiam e combatiam corajosamen.. 
41 	te o arbítrio. Durante todos estes anos de ditadura, ele sí pede sobre 
00 viver graças ao apoio de um grande número de amigos, de pessoas do pe.- 

40 	
de repressão. Nós fazíamos parte dessas pessoas que sempre • apoiaram. 

Isso para nós sempre foi um motivo de grande orgulho: proteger-lhe a 

• vida , proporcionar as condições necessárias para que um revolucioná-

rio como ele pudesse atuar com todo o empenho na luta contra o regime 

militar e na construção de uma sociedade mais justa, onde os trabalha- 

• dores participassem da direção política da nação. 

4I 
01 

	

	 No dia 28 de dezembro de 1972, por volta das 18 horas, vinha 

mos de nossa casa com Danielli e o deixamos na Rua Pedro de Toledo, na 
10 	Vila Mariana. Quando nos afastamos do local, no nosso carro DKW azul , 
11 	ano 1963, fomos cercades numa rua paralela, a Rua Loefgren, por dois 

outros veículos, de onde desceram vários homens com metralhadoras gri-
tando: "terroristas": Obrigaram-nos pela violência a descer do carro 
e empurrando-nos aos safanZes, nos colocaram dentro de um dos carros 
um Opala verde escuro, particular, onde pudemos ver que Danielli já se 
encontrava seqüestrado e sendo esbofeteado por uns dois ou tres homens 

110 	na parte de trás do carro. Colocaram-nos na parte da frente e rumaram 

00 	rapidamente para a OBAN (Operação Bandeirantes ou CODI - DOI do 11 E - 

• 
• 
• 

• vo que procuravam lhe dar guarida e protege-1• das garras dos órgãos 



• 
ad6j, 

• 2 f„/ 
• xército) de uma arrancada sé, sem ao menos respeitar • trânsito. Duran- /1  

te o trajeto, comunicavam-se pelo rádio, camuflado no carro, cem a sire 
10 ne que então acionaram, com aquele quartel, anunciando • nosso seqües - 
11 tro. Quando lá chegamos, César Augusto e Carlos Danielli foram arranca- 
40 dos de dentro do carro e, aos socos e pontapés, arrastados pelo pátio 
01 

da Delegacia onde funcionava a Operação Bandeirantes (Rua Tutéia esqui- 
* 

na com Abílio Soares).Havia dezenas de homens neste pátio. Alertados pa 
ra nossa chegada pelo rádio que iam chegar os "presos", esperavam ansi- • 

11 coses para executarem seu "trabalho". Já devia ser umas 18:30 horas. Des 

• se momento em diante, Danielli seria impiedosamente torturado e massa - 
• orado até à morte. 	 L 
e 
• Arrastaram-nos para três salinhas separadas, duas no andar de ci- 

41 ma e uma na parte térrea. Nessas salas, havia o equipamento de torturas: ç 

• cadeiras-do-dragão, onde éramos amax1kdos e levávamos choques elétricos 

• por todo o corpo nu, "paus-de-arara", palmatórias e toda uma aparelha - 

• gem de violentação do ser humano que hoje já se tornaram mais conheci - 

• das da opinião pública. Colocaram Danielli na salinha de baixo. Ao que 

• pudemos constatar, torturaram-no sempre nesta salinha em decorrência de 

• seu estalo físico em pouco tempo ter-se tornado tao lamentável, que não 

podia subir as escadas para o andar superior. Durante todo o tempo, ou-

* vimos seus gritos de dor que foram se tornando cada vez mais fracos e 
11 roucos. O desespero dos torturadores diante da negativa de Danielli em 

entregar seus companheiros de luta, levou-os a redobrar sempre mais na 00 
sua sinistra tarefa de violência. No fila do segundo dia da prisão, pu- 

i 
10 demos ver Danielli, já quase morto, nu, meio sentado no chão e encosta-

* do à parede, com a cabeça tombada , os olhos semi-abertos e a barriga e 

.le nome, muito inchada, seu corpo cheio de manchas roxas e feridas.Danie- 

11 lli era um homem magro, tinha físico esbelto, sem barriga. Percebemos 

:01 logo que os torturadores tinham-no arrebentado por dentro. Deveria já 

estar sofrendo hemorragias internas.Isso foi na tarde do dia 29 de de- 

* zembro, ou seja , 24 horas depois de nossa prisão. No dia 30, o corpo 
.11 foi retirado da OBAN numa maca. Estava todo sujo de sangue: nos ouvidos, 
41 boca, nariz. Danielli estava morto. 
e 

Depois, no dia 5 de janeiro de 1973, o "Capitão Ubirajara", um 

• dos torturadores, chefe de uma das três equipes de nossos algozes, nos 

• mandou buscar e mostrou-nos um jornal onde estava estampada a manchete 

ew em letras garrafais: "Terrorista morto em tiroteio". Não pudemos nos 

• conter diante de tamanho absurdo. "2 mentira", retrucamos com veemên - 
• cia."Quem o matou foram vocês, que não deixaram de torturá-lo, um sé 

Ah instante. Ele morreu sob as torturas e não em tiroteio." O "Capitão Lb- 
110 birajara"'ainda tentou nos convencer de que realmente Danielli tinha se 
• recuperado das torturas e tinha saído para um encontro com um companhei 
e 

• 
10 
11 
• 
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• ro, sendo morto num tiroteio travado entre este e os policiais. Retru- 

10 	camos novamente:"Ele estava morto naquela maca. Ele saiu morto daqui. 
• O "Capitão Ubirajara" simplesmente deu de ombros e nos falou: "Essa é a 

• versão que queremos dar para sua morte. E fiquem vocês sabendo que pode 

• rão ter também uma manchete igual a essa". E ainda completou: "Estou di 
01 	zendo friamente mesmo. Nós podewes dar a versão que nos convier." 
e 
41 A confirmação destas vers3es mentirosas consta do próprio proces-

so que nos moveram na Justiça Militar. Segundo consta do laudo do exame 
41 

do corpo de delito (folha 680, dos autos do processo aforado na la. Au— 

• ditoria da 2a.CJM)assinado pelo médico legista Dr.Isaac Abramovitch,"Car 
41 

los Nicolau Danielli teria falecido no entrevero com os órgãos de sego 

	

41 	rança no dia 29/12/72, (h tarde, 17 horas). bois orficios com as caracte 
risticas daqueles produzidos pela entrada de um projétil. Faleceu em vir 

	

41 	tude de anemia aguda traumática produzida por projétil de arma de fogo." 

e 

	

11 	A verdade é que os policiais e o comandante da Operação bandeiran 

4110 tes, Major Carlos Alberto Brilhante Ulstra (na época conhecido pelo codj. 

	

41 	nome de "Dr.Silva") assassinaram covardemente Danielli nas dependências 
daquele órgão de repressão e depois inventaram uma história que lhes ti- 

	

1, 	risse pelo menos parte da culpa.Aliás, o "Capitão Ubirajara" já nos afir 

	

01 	mara que eles tinham poder para contar os fatos b. maneira que lhes convi 
41 esse. 
e 

Dr. Isaac Abramovitch, o legista responsável pelo laudo, deu um 

parecer mentiroso sobre as causas da morte de Danielli. Acaso ele não ols) 

	

41 	servou que e cadáver estava mutilado, cheio de lesões gravíssimas pelo 

	

40 	corpo todo, da cabeça aos pés? Como um profissional na área da saúde po- 

	

AI 	de aceitar passivamente que Danielli, com o corpo todo machucado, pudes- 

	

1/ 	se ter falecido "num entrevero com os órgãos de segurança", vitima de fe 
31111 rimentos a bala? No mínimo, ele teria que fazer constar no laudo que o 

cadáver apresentava lesões e escoriações nas mais diversas partes do can 
01 po. 
dl 
41 	Nós,como testemunhas da morte de Danielli sempre estivemos dispos- 
11 	tos a prestar depoimentos onde for preciso para esclarecer a opinião pú— 

blica sobre os verdadeiros culpados deste assassinato, bem como das tor—

turas por que passamos e que nossos filhos presenciaram. Quando fomos 
41 

levados h Auditoria para prestar nossos depoimentos nos dias 4 e 11 do 

mes de julho de 1973, declaramos que: "todos os depoimentos que fez fo -41 
ram sob ameaças de morte e sob torturas; que, inclusive, ameaçaram de 

• morte seus dois filhos, que seu marido foi obrigado a assistir todas as 
4, 	torturas; ... que eles trouxeram um papel escrito afirmando que a inter— 
. 	roganda seria responsável pelo aborto que iriam praticar em sua irmã;... 
to 	que elos trouxeram um documento dizendo que seria morta em tiroteio..." 
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?.'.Mostraram à interroganda um jornal noticiando a morte de Carlos Nico—

lau Danielli, descrevendo que ele teria sido morto num tiroteio exatamen 

te como a história de morte que teriam a depoente e seu marido..." (Dei)* 

imento judicial de Maria Amélia de Almeida Teles). 

O/ 
41 	

com agentes policiais. Sob nossos protestos de que ele havia sido morto 

41 	em conseqüencia e ao cabo das torturas que sofreu na OBAN, fomos ameaça- 

10 	dos determos o mesmo destino. Em seguida, foi exigido que assinássemos 

40 	um documento confirmando que teríamos um encontro com uma pessoa de no — 
• me 'Gustavo' e que nós poderíamos morrer.Como nos negássemos a assinar 

• tal documento, como absurdo, pois ninguém em sã consciência assina sua 

• própria sentença de.morte, fomos torturados e, no fim de um certo tempo,, 

• um torturador assinou o documento em meu nome" (Depoimento judicial de 

• César Augusto Teles). 
• 

1119 
• Danielli, continuou a ser torturada e, no dia 22 de janeiro, foi leva— 

• da para Brasília, onde as torturas e os interrogatórios se sucederam. 

• Seu filho nasceu no dia 13 de fevereiro e quando ele tinha quase tres 

• meses ela foi libertada, sem que se abrisse ou a incluísse no processo 

• ao qual César e Maria Amélia foram posteriormente indiciados. 
41 
40 	Ficamos durante 5 meses incomunicáveis, certamente por termos aD. 
10 sustido ao brutal assassinato de Carlos Nicolau Danielli. S6 no dia 22 

41 	de maio de 1973 nos avistamos com o advogado. 

410 	O julgamento só se deu em março de 1975. Na ocasião, nossa advogll 

40 
• Segundo meus clientes denunciaram neste Juízo, esta pessoa foi tortura- 

10 	da até a morte nos cárceres do DOI de São Paulo. Ou seja, uma testemunha 
• dos acusados não poderá depor em seu favor, pois foi assassinada pelos 

• policiais que fornecem as provas do "crime" em pauta, das quais se vale 

• o Sr. Pg.omotor." 

41 
41 	Mais tarde, no julgamento da 2a. instância , no Superior Tribunal 
• Militar, em virtude de recurso impetrado pelo promotor, mais uma vez o 

• caso de Carlos Nicolau Danielli vem à tona. Dessa vez chega a ocupar al- 

40 	guinas linhas dos jornais. No dia 24 de abril de 1978 em "O Estado de S. 
• Paulo", sob o título "NO STM, NOVAS DENUNCIAS EM JULGAMENTO DE PRESOS", 
10 

• 
• 
40 
• 
• 
• 
• 
• 

41 	
...foram apresentadas a mim e a minha esposa manchetes de jornais 

que anunciavam a morte de Carlos Danielli como tendo tombado num tirotei 

Criméia Alice Schmidt de Almeida, outra testemunha da morte de 

• 

41 	da, Rosa Maria Cardost ao nos defender, denunciou a morte de Carlos Ni—
colau Danielli: "litam os acusados detidos sem ordem escrita de autorida 

00 	
de competente ou, noutras palavras, foram seqüestrados juntamente com 

Carlos Nicolau Danielli que é esquecido propositalmente neste processo. 
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40 a advogada Dra.Rosa Cardoso declara que "Nicolau Danielli, cuja morte. 
41 

foi atribuída a um confronto com a polícia, é no mínimo suspeita. Isso 
41 

41 	
porque Nicolau Danielli foi preso juntamente com César Augusto Teles e 

• M.Amélia Teles e não parece possível que uma pessoa presa pela polícia 

• possa ser armada por ela mesma." 

41 
• Sob o título "O STM NEGA A APURAÇÃO DE MORTES EM SA0 PAULO", e 

• jornal "Folha de S:Paulo", do dia 9 de maio de 1978, publica: "O Supe- 

40 	rior Tribunal Militar negou a apuração das denúncias sobre as mortes de 

• estudante Alexandre Vannuchi Leme e Carlos Nicolau Danielli, que teriam 

• ocorrido no DOI-CODI do 11 Exército. A decisão do STM foi divulgada per 
41 ata, ontem, e somente o general Rodrigo Otávio pediu a apuração dos fa- 
• tos, que considerou graves, assim como as várias denúncias de torturas 
41 	feitas pelos acusados. Em seu voto solitário, o general ftodrigo Otávio 
• pediu que as peças referentes a torturas e sevícias que teriam sofrida 
41 Luís Gonzaga Dávila, Horácio Martina de Carvalho, José Augusto pereira, 
41 

César Augusto Teles, Maria *mélia de Almeida Teles e José Genoíno Neto 41 
fossem encaminhadas ao procurador-geral da Justiça Militar, para apura-
ção dos possíveis crimes previstos nos artigos 209 do Código Penal Mili- 

• tar e 129 do Código Penal Comum." 

41 
• No seu voto, divulgado pela imprenaa, o general justificou sua a- 

• titude, demonstrando " a fragilidade das provas trazidas como respaldo à 

• veracidade da segunda hip*Aese, indicariam a necessidade de uma apuração 

• mais completa sobre evento tão contundentemente grave, já que existe a 

• possibilidade de ocorrência de delito, previsto no artigo 121 do Código 
• Penal Comum e 205 no Código Penal Militar".Solicita que "idêntica provi- 
* 	dência deve ser tomada em relação a Carlos Nicolau Danielli cuja morte 
41 	em dependências de órgãos de segurança em S.Paulc, foi denunciada nos Au 
10 tos, pelos seguintes depoimentos: 

:01 	Na apelação de N2  40.912 do Superior Tribunal Militar, Maria A- 
IO 	mélia de Almeida Teles - folhas 8.917/8.918: "que conheceu Carlos Nico- 

lau Danielli que foi 	presa junto com a interroganda, torturado e assa- 
* 

ssinado. ... que Carlos Danielli foi torturadissimo durante 3 dias, pois 
41 

a interroganda ouvia seus gritos até que ele faleceu." • 

• César Augusto Telles - Folhas 8.971/8.974: "quando estacionei o 
41 carro nesse local, instantes depois, fui abordado por elementos armados 
40 

de metralhadoras num total de cinco, se não me engano, a exigiram que em, 41 
41 	

descesse do veículo, bem como minha mulher. Diante do qugdro que deparei, 

• em razão de que esses elementos tivessem descido de um carro Opala verde, 
• ajuizei que estava sendo assaltado por marginais, no que minha esposa con. 
• cordou. Apeados do carro, fomos levados para o Opala sob a ameaça de mor- 

e 	te das referidas armas, em caso de rÉsistância, onde verifiquei que já se 

• 
41 
41 
41 
41 
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 dentro do veiculo meu amigo Carlos Nicolau Danielli... A par- 

6 	s:)/ 

tir dal continuamos ser torturados, já agora com a presença de minha ou— 
* 

nhada,grávida de oito meses, que também sofreu agressões, choques e prel 
• sOes psicolOgicas.Nesse meio tempo e até e 42  dia, Carlos Nicolau Danie 
• lli, continuou sendo torturado barbaramente, e à medida que o tempo pas• 

sava, seus gritos se transformavam em lamentos e, finalmente, constata 
mos o seu silêncio, apesar de que ouvíssemos o barulho de espancamento... 
No 52  dia foram apresentadas a mim e a minha esposa manchetes de jornais 

• que anuciavam a morte de Carlos Nicolau Danielli, como tendo tombado num 

• tiroteio com agentes policiais." 

• 
Luís Vergatti — falhas 9.015 e verso: "Que acha que está sendo 

processado pelas idéias comunistas, idéias essas que também tinham Car— 

il los Nicolau Danielli, Lincoln Cordeiro Oest, os quais foram mortos pela 

• policia..." 

E concluiu o ministro Itodrigo Otávio: "tais acusações, colocam em 

dúvida a afirmação das autoridades de que Carlos teria sido morto num ti—

l" roteio contra policiais, já que entre as mesmas encontram—se a de pessoas 

40 que foram presas ,,untas com a vítima." 

Até agora, portanto, nenhuma de nossas denúncias foram apuradas pe— 

las autoridades. Continuaremos, pois, a reafirmá—las sempre que pudermos 

• e onde pudermos até que tudo reste plenamente esclarecido. 
• 

São Paulo,19 de fevereiro de 1979. 

• 

• 

• 
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APELAÇÃO N9 40.912  

ESTADO DE SÃO PAULO  

VOTO VENCIDO 

"Todos os atos da nossa vontad 
- 

sao proporcionais a força das impre 
soes sensiveis que os causam, e a se 
sibilidade de todo homem e" limitada 
Ora, se a impressão da dor se 	torn 
muito forte para ocupar todo o pode 
da alma, ela não deixa a quem a sofr 
nenhuma outra atividade que 	exerce 
senao tomar, no momento, a via 	mai 
curta para evitar os tormentos atuai 

Dessa forma, o acusado ja 	na  
pode deixar de responder, pois nao p 
deria escapar .as impressoes do fogo_ 
da agua. O inocente exclamara, então 
que e culpado, para fazer cessar to 
turas que ja nao pode suportar; e 
mesmo meio empregado para distinguir 
o inocente do criminoso fara desapar 
cer toda diferença entre ambos. 

A tortura "e muitas vezes 
meio seguro de condenar o 	inocent. 
fraco e de absolver o celerado robw, 
to". 

(Dos Delitos e das Penas - Cesare Bc 
nesana - Marquês de Beccaria - 176:5 
pag 67/68 - § XII - "Da Tortura") 

Fui vencido, no tocante a apuração de denuncias 	sobre 

torturas e sevicias, que teriam sofrido alguns réus, e culminar, 

do com a morte dos cidadãos ALEXANDRE VANNUCHI LEME e CARLOS N1 

COLAU DANIELLI, de ampla repercussão nacional e leses corporais 

em LUIZ GONGAZA D'AVILA FILHO, HORÁCIO MARTINS DE CARVALHO, JOSÉ 

AUGUSTO _PEREIRA, MARIA AMÉLIA DE ALMEIDA TELLES e JOSÉ 	GENOINO 
A 

NETO. 

Sobre ALEXANDRE VANNUCHI LEME, jovem estudante de Geolo 

gia, 22anos apenas, as condiçJes de sua morte geram 	dúvidas, 

que merecem, no meu entendimento um exame mais aprofundado. Ini 

• 
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cialmente encontramps denúncias, por parte ce outros acusados 

companheiros de carcere, vizinhos de cela do citado estudante 

que narram fatos de intensa gravidade. 

•
  • Assim depjem: 

• 
• LUIZ VERGATTI - Fls 9.015 e Verso 

11 	 "Depois de ser espancado tres di 
• pelo Tenente Marcondes, Sargento Ferra 

to, posteriormente sendo conduzido pa 
• a OBAN, a qual sob tortura, muitas del 
• aqui ja descritas, foi feito um depoim 
• to. Nesse sentido se considera, inicia 

mente nao preso, mas sequestrado, hav 
do permanecido 4 meses e meio no 	DOP 

• tanto isso e verdade que nao assinou n 
o outro processo que me falaram lã, s 
do que o depoimento feito no DOPS, 
nas condiçoes de eu sair da OBAN e 

OFF 	
tei para a OBAN e fiquei mais um mês 
meio lã. Que acha que esta sendo proc 
sado pelas ideias comunistas, idéias 

• sas que também tinha CARLOS NICOLAU 
NIELLI, LINCOLN CORDEIRO OESTE, os qua 
foram mortos pela Policia e exemplo d 

• torturas foi a morte do ALEXANDRE 	VA 
QUE, 15 na OBAN". 11 

depois de duas horas de sua 
sao, estava no DOI sendo espancado, 

• turado, e humilhado. Ficou no DOI dur 

• 111 	 te um mas, juntamente com outras pesso 
num ambiente de insegurança e angilsti 
Essa insegurança decorria de constant 

441) 	
chamadas para ser espancado e tortura 
bem como de ouvir o mesmo acontecer c 
mais de 20 cidadã- os que estavam na mes 

• situaça- o que a sua. Essa insegurança 
• mentava a medida que se ouvia casos 

morte e que poude testemunhar, em part 
entre os dias 15 e 20 de março, com 

II 	 morte de um jovem que foi torturado 
rante dois dias seguidos e que após 

II 	 ses dois dias, lhes foi informado pel 

II 	 autoridades do loca, ele havia se sui 

II 	 dado. Veio a saber por informação 	q 
correu, entre os presos, de se tratar 

40 	 ALEXANDRE VANUQUE". - 	 . 411 

• 
• CESAR ROMAN DOS ANJOS CARNEIRO - Fls 
• 8.968 e Verso 
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LEOPOLDINA BRAZ DUARTE - Fls 8.969 e Ver 

"Que foi interrogada pela. autorida 
policial no DOPS, esclarecendo que tarai) 
prestou depoimento no DOI; que 	reconhe 
como suas as assinaturas constantes do 
to de Qualificação e Interrogatgrio de f 
3.446/3.448-verso; esclarecendo que 	.f 
"coagida a assinar, pois quando chegou 
DOPS haviam mais acusaçoes e caso a int 
roganda nao aceitasse teria que voltar 
ra o DOI e como lã havia sido muito tor 
rada, com ameaças de prisão de seu pai 
irmão e, inclusive, assistindo a morte 
um menino, que mais tarde veio a saber 
se chamava ALEXANDRE VANUQUE, nao teve c 
diçoes de recusar a assinatura". 

CARLOS VITOR ALVES DELAMÕNICA - Fls 9.00 

" Que, ainda na fase que' passei 
OBAN e como prova cabal das torturas a m 
e a outros submetidos veio a falecer, 
consequência dos maus tratos e das barba 
dades o meu vizinho de cela estudante 
49 ano de Geologia ALEXANDRE VANUQUE". 

WALKIRIA QUEIROZ COSTA r Fls 9.025 e Ver 

"Que não admite o seu depoimento po 
cial porque "foi feito sob coação e 
ameaça de voltar para a OBAN e ser tortu 
da como jã havia sido• antes"; que as 
vas que tem a indicar, como verossímeis 
declaraçoes que prestou, resultam aess 
mesmas declaraçoes, perguntada se tem 
tras declaraçoes a fazer disse que sim 
afirmou: "quero colocar em primeiro lug 
que eu considero arbitraria a minha pris 
e considero injusto ser presa si; por par 
cipar de um Centro Acadêmico e de reinvi 
caçoes estudantis que e um 'direito de to 
estudante. Considero também a minha pris 
uma das formas mais injustas e mais viol 
tas de se tratarem qualquer cidadão 
tem idãias patrigticas. Quero declarar t 
bem, que na minha prisão, houve invasão 
casa onde eu estava. Eu fui esbofeteada 
por um grupo de pessoas que pareciam ban 
dos, que depois vim a saber, serem 	po 
ciais da OBAN 	 

Infelizmente "e comum se ver ;los j,  
nais a sdivulgação da morte de cidadãos q 

Nfe 
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tem anseios patrióticos e democraticos, co 
mo por exemplo, a de um estudante da USP ,  
que foi morto, um rapaz de 22 anos, 	estu-
dante de Geologia". 

ROBERTO RIBEIRO MARTINS - Fls 9.026/9.028 

" Essas torturas foram 	presenciadas 
por muitas pessoas como também, digo, como 
também presenciei muitas pessoas sendo tor 
turadas, entre elas posso citar LUIZ VERGA 
TTI, JOSE AUGUSTO PEREIRA e o caso 	mais 
grave se deu com um jovem de nome ALEXAN-
DRE VANUQUE. Durante dois ou tres dias, ou 
vindo os seus gritos, e, por fim na tarde 
zinha ser retirado da cela forte, espalhara 
dosangue por todo pãtio da carceragem 	e 
depois ouvi comentãrios dos carcereiros 
que falavam em suicídio, para justificar o 
que,foi feito uma.►revista em todas as 	Ce 
las. Diante, portanto, das torturas que so 
fri e presenciei, vi-me obrigado a assinar 
o interrogatório policial pelo que não lhe 

te 
	confiro nenhum valor jurídico". 

Após tais denúncias, o Dr Procurador Militar Substitu 

to, Dr JOSE ROBERTO SAMPAIO ARAÚJO, em Alegações Finais, fls n9  

10.073, afirma que ALEXANDRE VANNUCHI LEME, foi morto em um aci 

dente, ao ser perseguido por policiais, e para tentar provar 	o 

alegado, o representante do Ministério Público, anexa as fls n° 

10.074/10.075, o exame necroscOpico, feito na vítima. 

Entretanto, tal laudo faz com que as dúvidas permane 

çam, pois diz: " Segundo consta, na manhã de hoje teria se atira 

do sob um veículo sofrendo contusão na cabeça", e a causa-mortis 

seria as lesões traumãticas craneo-encefãlicas sofridas pelo 	o 

acusado ao se projetar em direção de um caminhão Mercedes-Benz. 

O laudo repito, não afirma, usa a expressão "Segundo consta...", 

para explicar o fato, e as duas testemunhas que foram ouvidas so 

bre o caso assim se pronunciaram: 

A primeira delas, foi o motorista do veículo "atropela 

do" - JOÃO COSCOV, qpe "ás fls 10.677/10.678, narrou que a vítima 

sendo perseguida por uma multidão, caiu sobre o parachoque 	do 

caminhão por ele dirigido, e ele temendo a aglomeração de popula 

• 
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res fugiu e afirma: 

"Que como não atropelou o indivíduo 
os policiais certamente apenas anota-
ram a chapa do veiculo do declarante, 
para posterior depoimento como teste 
munha da ocorrência". 

Sobre este depoimento, dois fatos chamam a atenção, 

primeiro a afirmativa do motorista, de que a vitima estava sen 

do perseguido por uma "Turba", aos gritos de "pega ladrão", ir 

cidente este ocorrido na Avenida Celso Garcia, uma das mais mc 

vimentadas artérias da Capital Paulista, e deste modo não falta 

riam testemunhas do evento, mas para minha surpresa, 	somente 

uma pessoa, de nome Alcino Nogueira de Souza, balconista da Con 

feitaria Santa Cruz, ís fls,10.080/10.081, descreveu os fatos, 

mas em visível desacordo com o do motorista em questio, pois es 

sa testemunha diz que a vitima tomava uma cerveja, encostado ac 

balcão e em determinado momento começou a correr, em direção ao 

outro lado da rua, quando se projetou sobre o caminhão, jã men 

cionado. 

A dúvida persiste, pois talvez este seja o acidente, 

mais assistido e menos testemunhado da histeria. E, ora o esti_ 

dante ALEXANDRE "e-  um ladrão perseguido, ora é-  um homem que abar 

dona sua cerveja, no balcão, para começar uma desabalada carrei 
- 

ra, que o levaria a morte. Na primeira hipótese, a vitima 	vai 

de frente e atira-se contra o caminhão, ja para a 2a testemunhí 

o reu atravessa a rua e se projeta sobre o veiculo. 

Difícil com tais elementos, se concluir onde esta 

verdade, e seria necesserio anotar-se a afirmativa da testemunl 

JOÃO COSCOV, de que: Como não atropelou a vitima, os policiais 

apenas anotaram sua chapa, para posteriores esclarecimentos", 

Quando em tais casos, o Inquérito Policial e indispen- 

sável, para 	apuração da 	verdade, 	e 	não pode ser arqx 
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.vado, por determinação da autoridade militar ou policial qt 

instaurou, conforme.estabelece o artigo 24 áo Código de Proc 

Penal Militar. 

Art. 24 -"A autoridade militar nã 
dera mandar arquivar autos de inq 
to, embora conclusivo da inexist"J 
de crime ou d e  inimputabilidade d 
dici,ado". 

Concluindo: 

- 6 depoimentos denunciam a morte de ALEXANDRE 

CHI'LEME, na OBAN-SP, após sofrer torturas e sevicias. 

- 2 depoimentos afirmam que a morte decorreu de uu 

dente. 

Na minha opinião, a fragilidade das provas trazida 

mo respaldo 'a veracidade da segunda hipótese, indicariam a r 

dade de uma apuraçao mais completa, sobre evento tão contund 

mente grave, ja que existe a possibilidade de ocorrência de 

to, previsto no artigo 121 do Código Penal Comum e' 205 do Cé 

Penal Militar. 

Art. 121 - Matar alguém. (CPC) 

Pena - reclusão, de seis a vinte 

Art. 205 - Matar alguém. (CPM) 

Pena-,reclusão de seis a vinte ai 

Icrentica provide- ncia deve ser tomada em relação a 

LOS NICOLAU D4NIELLI, cuja morte em dependencias de órgãos 

gurança em São Paulo, foi denunciada nos Autos, pelos segu, 

depoimentos: 

MARIA AMÉLIA DE ALMEIDA TELES - 
8.917/8.918 

"Que conheceu CARLOS NICOLA1 
NIELLI que foi preso junto com a 
terroganda, torturada e assassin, 

" Que Carlos Daniellí foi t, 
dissimo durante tres dias, pois . 
terroganda ouvia seus gritos até 
ele faleceu". 

• 

Ao(  

411 • • 

• • • • 
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CESAR AUGUSTO TELLES - Fls 8.97. 1/8.974 

"Quando estacionei o carro nesse 1 
cal, instante depois, fui abordado 	Po 
elementos armados de metralhadoras num 
total de cinco, se não me engano, e ex 
giram que eu descesse do veiculo, bem c 
mo de minha mulher. Diante do quadro qu 
deparei em razão. de que esses elemento 
tivessem descido de um carro Opala verd 
particular, ajuizei que estava sendo a 
saltado por marginais, no que minha esp 
sa concordou. Apeados no carro fomos 1 
vados para o Opala sob as referidas 	a 
mas sob ameaça de morte, em caso de 
sistencia, onde verifiquei que já se e 
contrava dentro do veiculo, meu 	amig.  
Carlos Nicolau Danielli.... 

A partir dai continuamos ser tort, 
rados já agora com a presença de 	minh. 
cunhada, grSvida de 8 meses, que tambel 
sofreu agressoes, choques e pressão ps 
colOgica. Nesse meio tempo e ate o 	4 
dia, Carlos Nicolau Danielli, 	continuo 
sendo torturado, barbaramente, e, a med_ 
da que o tempo passava seus gritos 	s,  
transformavam em lamentos e, finalmente 
constatamos o seu silencio, apesar 	d, 
que ouvíssemos o barulho de 	espancamei 
tos. No 59 dia foram apresentadas a mir - 
e a minha esposa manchetes de 	jornais 
que anunciavam a morte de Carlos Nicola, 
Danielli, como tendo tombado num 
teio com agentes policiais". 

LUIZ VERGATTI - Fls 9.015 e Verso 

"Que acha que esta sendo processe 
do pelas ideias comunistas, ideias essa; 
que também tinha CARLOS NICOLAU DANIELL: 
LINCOLN CORDEIRO OESTE, os quais 	forar 
mortos pela policia...." 

Tais acusaçoes, colocam em duvida, a afirmação das autc 

ridades, de que CARLOS teria sido morto, num tiroteio contra poli 

ciais, já que entre ás mesmas encontram-se a de pessoas, que 	fc 

ram presas juntas com a vitima. 

Por fim, consta do processo as denuncias de terem sofri 

do torturas e sevicias, os seguintes réus: 
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LUIZ GONZAGA D'AVILA FILHO - Fls 8.888 
- 

"Que por ter cedido o referido imovc 
foi preso e esteve detido no DOI, por 
dias, quando soube que Pedro Lobo usou 
citado apartamento para uma reuniao do 1 
do B; que não confirma o seu depoimento 
policial por ter sido colhido mediante 
tortura. 

•  

Que a coação a que se referiu 	tr 
tou-se de ameaças)jà sua família, inclus 
ve com uma tortura simulada de sua 	esp 
sa". 

HORÃCIO MARTINS DE CARVALHO - Fls 8.886 

"Que todas as acusações que lhe sa 
feitas não são verdadeiras e o depoiment 
que assinou, copo jã disse, foi mediant 
coaçoes fisicas e morais.. .." 

MARIA AMÉLIA DE ALMEIDA TELLES - Fls 8.9 

"Que ai nos fomos presos, o que 
um absurdo e se pensou que ate se trate 
se de um assalto por marginais e sé,' mai 
tarde ficou sabendo que se tratavam de 
toridades do II Exercito ou da OBAN; qt_ 
conduzida para a OBAN todos, nOs tres, c 
seja, Carlos Nicolau Danielli, seu 	mar 
do, foram encaminhados para tres salas c 
torturas diferentes, sendo, digo, pedirz 
a eles que nao torturassem seu marido , 
pois estava tuberculoso, acabara de sai 
de um sanatório e diabético; 

JOSÉ GENOINO NETO - Fls 8.995a.998 

"Ao ser levado novamente para 
bioã, tres policiais membros do CODI e s 
bordinado ao Comando Militar do Planaltc 
foi entregue ao Corpo de Fuzileiros 
vais que estavam em Xambioã e ao lhe 
tregar disseram o seguinte: " este prest 
to, se morrer nao tem problema, 	ningu-e' 
sabe que ele levado para a barraca 	dc 
oficiais e amarrado num tronco de a'rvore 

4 	 passou a ser torturado..." 

	

Tais fatos implicam na necessidade imperiosa de 	sere 

apurados, para que l nao pairem duvidas sobre o comportamento 

	

autoridade policial, diante de investigações deste tipo, 	gare 

tindo com isso o preceito constitucional, previsto no artigo 15 
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410 	
§ 149 da Emenda Constitucional n9 1, que obriga as autoridades 

• • 	respeito "â  integridade física e moral do detento e do presidia' 

II ' 

	

	 Assim, face ao exposto, votei no sentido de serem ex 

das peças, referentes a torturas e sevícias, nos termos do in 

XXI do artigo 40 do DL 1.003/69, com remessa a Procuradoria—Ge 

• da Justiça Militar, para apuração de tais denuncias, que teria 

•  
• 
• e CARLOS NICOLAU DANIELLI, bem como les.0 s corporais em LUIZ Gi 

• GA D'AVILA FILHO, hORÃCIO MARTINS DE CARVALHO, JOSE AUGUSTO Pi 

frido alguns réus e determinado a morte de ALEXANDRE VANNUCHI 

II 	
RA, MARIA AMELI4 DE ALMEIDA TELLES e JOSE GENOINO NETO, face a 

• sivel existência de crimes previstos nos artigos 121 do Código 

• nal Comum, 205 do Cgdigo Penal Militar, 129 do Código Penal Cot 

• e 209 do Cgdigo Penal Militar. 

II 	 TambJm fui vencido ao: 

• 

'111, 	
19) — Fixar 	em 2 anos de reclusão a pena imposta 

II 
	 réus, CÉSAR AUGUSTO TELES, ROBERTO RIBEIRO MARTINS e CARLOS VIi 

• ALVES DELAM3NICA que tambJm se chama'ANTONIO SILVESTRE DIAS. 

• 29) — Dar 	provimento parcial ao Apelo da Defesa rei 

• rente a LUIZ VERGATTI e JOSE GENOINO NETO para lhes reduzir a 

• na impos.ta a 2 anos de reclusão. 

• 39) — Dar 	provi.àento ao Apelo da Defesa referente 

• WALKIRIA QUEIROZ COSTA, CÉSAR ROMAN DOS ANJOS CARNEIRO, 	CARME 

• MARTIN LOPES que em solteira se chamava CARMEM CALLEGARI MARTIN 

• GENEBALDO DE LIMA QUEIROZ, HORÃCIO MARTINS DE CARVALHO, JOSÉ 

.10 	 GUSTO PEREIRA, LUIZ GONZAGA D'AVILA FILHO, MARIA AMEL/A DE ALME 

'40 
	

DA TELES e NEIDE RICHOPO, para os absolver. 

IV 
A. 	 E o meu Voto. 

• 
• 
	

Brasilia,DF, 26 de abril de 1978 

• 

Á 
Minist"r`o Gen Ex/RODIWO--ÓCTÃVIO JORDÃO RAMOS 

_ 

•  „ 

• 
• • 
• • 
• MoC. 12 

•  1 	 I 

• 
• • • 
• 
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Breve,histárico,do caso: (deve ser preenchido pela autoridade requisitante) Após travar tiro— 

wio com QQ uwates dos,..6rg2-..aa_de_sugurança, 	foi_ ferido_o„cm_consequall 

gia 	voio_a_falecer. 	  

• 

• 
• 

• 

• 
• 
• 
• Conduzldo }W 	para o  

.r. 	 

	  Carro. N.'  "TrEBRE  

DIGITAIS DO CADÁVER. 
• Remeter o laudo para  o DOPS  
• Observações: FOTOGRAFAR E TIRAR AS IIiPIU 	 

45R. i"5-h.t.TÉ,-) 

SECRETARIA DA SEGURANÇA POBLICA .7  4// *(7,224 
INSTITUTO MÉDICO-LEGAL DO ES • 4 D 1  

.... REQUISIÇÃO DE EXAME  

Ilmo. Sr. Diretor do Instituto Médico-Legal do Estado. 

CAPITAL 

Solicito suas providências no sentido de ser recolhido ao Necrotério desse Instituto, a fim 

de ser submetido ao necessário 'exame o cadáver abaixo qualificado: 

NOME :...CARLOS....N.T_COLAU-PANIELLI 	 • 	Doc. Ident. 	  

Idade :14/09/2.9 .- 43_ 	Sexo: • 	 Estado civil :....DESQUITADO 	 

Côr :BRANCA_ 	__Profissão: 	.T.h.R.1102.13.TA 	 

Nacienalidade: 	 TIRA511.-EIRA 	  
Pai•  PASCOAL 	.DAITIELLI 

FILIAÇÃO Mãe• VIRG/NIA  DA SILVA ... .CHAVES 

RESIDÊNCIA.  DESCOMEC.IDA 

Falecido às 	 ............ 	e encontrado às 	3.7.00   	horas 

Do dia...3.Q/12/72 	à rua ..hV ....EDIG.......3RMAITD0 	DE . ARRUDA....PEREIRA 

Bairro: 	JA BA QUARA 

Homicídio . 

lb i' ,- NATUREZA DA OCORRÊNCIA: 	Acidente . 

lb- 	 (assinalar) 	. 	Infanticídio . 
• 

. 	1 
Abortamento 

Suicídio . . 

Morte suspeita . 

Acidente do Trabalho 

Morte natural . . 

o 
o 
o 

o 
o 

o 

• 
• São Paulo, 30  de 	 Do ombro. 	. de 1972  

• o  DEL.ECLAno,  do Dors.  

..k 	u  
(nome thetilozrn fado) 

• 
• 

• 

• 
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• 
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INSTITlITO MÉDICO-LEGAI, DO EsTADo DE SÃO PAULO 

02 01 1973 	 "") • 
pio     . 	de ..... 	sob o." 	 

I,AIIDO DE EXAME DE CORPO DE DEIATO 
ExAMÉ NEC,R0SCÓPICO 

e 
41 	. ...... 

.....,, untos e setenta (, 	dolo 
IN 

;vivi' :t lCli(lisit:rtt) (I() (1()Iilor 
• 

• 

11 
, iidua-assinados, doutores 

NOP :roa Rock.^... .-•-.--•-- 

411 	foram designados pelo 
10 

•••• 

de mit 
• 

raule A. do Quel- 

Siqugíra doutor Arnaldo  

Aos  trinta Hino do mi3n de  dozombro 

, 	Cidade de São l'aulo,a fim de 

Irina° Abramovito e 

• 

• 

• 

• 

, Diretor tio Instituto 

Legal do Estado, para proceder a exame de corpo de delito em 

o enajvor dn CARLOS NICOLAU 1)AU1VLII .-.-.-.-.-.-.-.- 

. 	CR 	 1111('Sil()S 

40 
10 
4110 	 . • ••••• 

nwilo7 

(N81 8 LII8 vala7 

Qual (1 insi rompido ou moio que a produziu'? 

. 	. 

 

li prodo::ida por meio de veneno, fogo, emdosivo, aSfixin OU 1.9aura, 
ifiltru 111010 011 erttl,1 7 	(limsposta esp('.eiricatla). 

'te:diz:ida a perícia, passaram. a oferecer o seguinte latido; TJ3iid11fl 

o do CAl:LOS flICOLAU PANIELLII  com qua- 

e nncropolalnon'àn atito horwi do hoje, no nocrot6rio deste.. 

;,.-:zstituto, um colbWor do cor bronca, do nono manoulino, que nen 

indicado C:01110 EIon10 

4 

C 

o 
Li1 

• s.rv.,tta 
td 

ik 

	

	 I1UT4RICO: Segundo conotar  trata-no do olornento torrorá:fl 

e.IG faleceu e

ontem. USYES: rolet6 do cancriira azul, canino cio al-

n entrevoro com on drclon Ga eurança, na 

ci 

 Sg 

• 

• 

o trno mon, donqnitado, braolloiro, Luto do Ineehoal 

o Urelnia da Silva Chaves, Ocmain.dedeo ieno- 

4,

e  

• 



• 

• 
e 

e 
e 
e 

111 
e 

godno cinza, cueca do algodfl.o bronca, moino de algorlo eccur2.1; 

enlçn do conmira cinza, UrlyaOn do couro cantnnhon o sola do. 

berrac;ha. RENLIOUP, ))A. MORTE: A norte se evidenciava pelos 

cloon ninnie Inuntol(Scicon ao oorterx. EXAME EXTEIU 	Trata.-ne, 

do endlivor do ndui.to do 11(= vaPeulino, de cor branca„ eTnrcet 

do qunrenta o olmo unon de Jdndor  nornollnoo, altura eproxiv.n. 

da ao um metro o ectcnta contImetros, poso apro=inado do conne 

ta quilos, Irín cantnnlian, cílios o supero:ílios cnotanhos, 

• too nunonton, cabolon contanhos, com fios erisalhon o calvíO1C- 

10 
frontal, nnriz reto, barba grisolha por fazer, birodc rricalho, 

Oh 

40 	 oparado, sem ninain particularos. Aprosonta dolo orifícios com 

• 	 nu eernotorIntionu doquolon produzido° pela entrada do projUil 
00 

10
do ama ao fogo o localizadont o pránoiro junto ti ponta dn cc. 

, 	 ollpula esquerdo, o o outro. na  poro no nuporlor da'regino lombar 

ceguei-da, quatro centímetron lateralmente ao primeiro. Na ro-/ 
40 

41 	
Biso peitoral coquerdal  quatro contImotros acima o dolo oonti- 

11 	 motron nodinlmente ao mamilo noto-ne ferimento com as =moto 

00 	 ríçtlean.do.goolos produzidon gola saída do proj6til do arma de 
I0 	

• • • • 

401. 	 fogo. EUME iNTERITO: Aberto o tronco pela técnica hrll'tunl cone 

• 	I 	 tatamon sz prenonça do terramotos transfixanten non lobos supc- 
4, 

rior o inrcrior do puis rto enquordo e na aurícula oequeraa o der 
11 

ramo hemorrgnleo do cerca do um mil mililitros na pleura coque.  

401 	 da o no periotirdio. Um progtil foi encontrado no tecido sob= 

Víneo da Taco 3otoral ooquorda do t6rnx. Pela inciono birnutitdi: 
4/40 
Ok 	 dn =tico' o rebatimonto don retalhos cutancoo nrío forem 

• dnncindon n:Inaln do tranmatinmoo cranianon. CONCLUSAO: Concluí 
41 
41 	

mon quo o examinado folecou em virtudo do anemia acuda traur.L.: 

• tica produzida por proj,ntil de arra de fogo, cuja direçno 

10 	 de trJ.s Lora fronte, lijoirnmente do bai::o para cima o no 
41 
40 	 no sogital. RESEWTAS AOS (;iI:SITOS: co priLeiro: siri:; no cocai 

10 	 ao: nn(!Lin er;udn treumId.e'L, ao terceiro: instrumento prIt2J 

couttnamt:o eiroj41.11. do nxvn3. de foco); no quarto: o:r.o. 1:ada 

111 	 nnía briN~n enrorronlon o rrrne,utn 

• P;Iale.02 do janeiro do 1572,. 

• 
e 
• 
• 

INPN 
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10:000g7 nANI  

Numerf> 

de. (MITOS, deste ear1tiri9, 

1.72 116 192692 

o no dia 30 do doze.mtJro do 1972, 	v. Amando dg Arruda PereL 

• 

1800 

	

maftoultno 
	

brepool.:,m/ 	terrorleig 	 
no de Juazeiro 

	

resiiiienle ignorada 	 . ..... ..... 	.... 

	

43 amou . 	 . ,d(((/o 	 deacitlitii 	ip. 

raeooal jpidlo noutelli e Vire:W.04s 3t1vs  Cluíygel  

1 sano Abovt 	ler:lata 

í4 iW .;.rfr 
	 enoita ansda trzumatioa.. 
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Subversivo morre em meio 
a tiroteio com os orgãos 
de seguranca em São Paulo 

São Paulo (Sucu 	) — O t_rrorista Carlos 
Nicolau Danielli, integrante do ex-PartidoComu- 

-r is a cr-ric:711i1--creasi , 	linha chinesa, ao travar tiroteio 
com órgãos de segurança, recebeu ferimentos gra-
ves, vindo a falecer a caminho do hdspital, sábado 
passado. O tiroteio ocorreu na Avenida Engenheiro 
Armando de Arruda Pereira, onde Carlos teria en-
contro com dirigentes da sua organização política. 

Carlos Nicolau Danielli, o António havia sid• 
preso pouco • ias an es • e morrer  e se comprometi-_ 
o a• agei'v-------Wã~urança a um encontro 

com dirigentes de sua agremiarão. No último dia 30, 
no local da reunião, Carlos Nícolau Danielli, ao se 
dirigir para o carro dos seus amigos, na Avenida En-
genheiro Armando de Arruda Pereira, tentou fugir 
e os alertou da presença dos policiais. 

0,9 O S I C O C1 ,r) 	 /1/ 7,,v7 	/ 

Aro 45.  - at e  44 4f  ,  

u-Ev_ 4)j-ás 

díA 

TIROTEIO 

Os dois ocupantes d o 
Volkswagen branco, chapa 
CN-1006, iniciaram um tiro-
teio contra os agentes de 
segurança, no qual Carlos 
Nicolau Danielli saiu ferido 
gravemente. vindo a falecer 
a caminho do hospital. Seus 
companheiros conseguiram 
fugir e, pelo numero da 
chapa, descobriu-se que o 
carro havia sido roubado no 
dia 16 de novembro de 1971. 

Carlos Nicolau Danielli 
utilizava o nome falso de 
Carlos António Soares 
Brant, além dos codinomes 
Pontes, Claudio e Antônio. 
Era natural de Niterói. In-
gressou no ex-PCB em 1945 
e, entre 1980 e 1962, auxiliou 
a fundar a linha chinesa do 
Partido. 

Tinha a seu cargo, tam-
bém, a responsabilidade pe-
la manutenção de um apa-
relho de imprensa no ex-
PCB, situado em São Paulo, 
já localizado pelos órgãos 
de segurança. Lá foi apre-
endido vasto material des-
tinado à subversão. Carlos  

residia no aparelho, em 
companhia do casal Ales e 
Maria, que tinha dois filhos. 

No aparelho, os órgãos de 
segurança encontraram 
documentos e constataram 
a existência de uma agência 
central noticiosa, deno-
minada Agência Brasileira 
de Noti6as, cujo objetivo 
era a produção de infor-
mações que a direção da 
organização subversiva pro-
curava divulgar no exterior. 

Segundo as autoridades 
de segurança, a a gén ci a 
chegou a elaborar um pan-
fleto denominado Uma Car-
ta a um Deputado Federal, 
feito "em nome de um pre-
tenso núcleo guerrilheiro 
existente no interior d o 
Brasil". Com o mesmo pro-
pósito, a direção do ex-PCB 
elaborou uma outra carta, 
ainda não divulgada, l'cces 
os guerrilheiros na selva 
amazônica". na qual 'benta 
reproduzir uma enrevis-
ta que teria havido entre 
um repórter e os pretensos i 
guerrilheiros. 
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Acusada relata 
tortura e mórte 

.de preso no STM 
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BRASILIA (Sucursal) — O advogado Júlio 

Fernando Toledo Teixeira, encarregado da 
defesa da presa politica Neide Richipo, leu on-
tem, no Superior Tribunal Militar, durante o jul-
gamento de 40 pessoas acusadas de pertencer ao 
Partido Comunista do Brasil em São Paulo, o 
depoimento em que sua cliente narra como o es-
tudante Alexandre Vanucci Leme teria sido mor-
to por torturas no Doi-Codi de São Paulo: 

"Além de ser torturada e de assistir torturas 
em outras pessoas, presenciou também o assas-
sinato de um rapazinho no DOI, chamado Ale-
xandre; que se ouvia os gritos de tortura de 
Alexandre durante dois dias e que no segundo dia 
ele foi arrastado, já morto da cela onde ele se en-

rcontrava, e depois disso, os interrogadores 
apresentaram pelo menos três versões sobre a 
morte dele como sendo de suicídio, sendo que a 
versão oficial é totalmente diferente das três an-
teriores, pois era a de que ele havia sido atro--' 
pelado; que jamais poderia ser atropelado por- 
que já estava morto quando saiu do DOI. Que

-  tudo o que disse com referência á morte ,  
de Alexandre é porque encara isso como melo de 
coação psicológica. Se a interrogada não assi-; 
nasse o seu depoimento poderia acontecer com 
ela o mesmo que aconteceu com Alexandre". 	; 

O trecho acima faz parte do depoimento de 
1 Neide Richipo, presa no dia 15 de fevereiro de ' 

1973. E um dos quatro depoimentos que relatam 
como ocorreu a morte do estudante Vanucci. 

Outra morte por supostas torturas no mesmo 
período, -foi relatada durante  

co aiçrMTInUlieII, preso como casal Cezar Augus-
to e ivra-rra Ameba Telles, em 28 de dezembro a 
1972 morreuquatro dias~is.  (2  casal amima 
ter ouvido os ultimas  gritos-WDanielll,tambem_

, 
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JULGAMENTO 
Julgado em sessão secreta — o resultado só 

será divulgado na próxima semana — o processo- 
é um dos maiores deste ano, com 28 volumes, eu-
volvendo 40 pessoas, todas acusadas de perten- - 
cerem ao PC do Brasil em São Paulo. O relator 
do processo foi o ministro Gualter Godinlio, que- 
fez um extenso relatório sobre os acontecimen-
tos. 
Citando à denúncia mostrou Godinho que a es-

trutura da organização era fdrmada por um" 
"comando nacional, da qual faziam parte Elza 
Lima Monserat, Angelo Arroio, Carloà Nicolau 
Danielli, João Amazonase Souzai Pedroso, Lin-
coln Cordeiro Oeste, Mauricio Brabois, Pedro 
Ventura Felipe de Araújo Pomar, Dineas Fer-
nandes de Aguiar e Luiz Vergatti". Este coman-
do, segundo o ministro, dirigia as atividades dos:, 
membros dos sete comandos regionais de São .1 
Paulo, que por sua vez, "dirigiam as atividades 
subversivas dos componentes kliks organizações 
de bases". 

TORTURAS 
Os advogados defenderam que os réus foram 

condenados única e exclusivamente com base. 
em depoimentJs policiais. Relataram, inclusive, 
como foram alguns dos interrogatórios. Afir-
maram também que estes depoimentos eram 
ditados posteriormente com base no interro-4 
gatório do DOI-CODI. 	 • 	I 

O depoimento lido pelo advogado de Neide 
Richipo possui outras denúncias de torturas,' 
sofridas pela acusada. Disse Neide que quando 
foi presa, foi levada para Lins e ficou quatro dias' 
em um quartel, incomunicável, sofrendo 
ameaças inclusive de fuzilamento simulado e 
outros tipos de coações físicas e psicológicas. E. 
que de lá foi levada para o DOI, já em péssimas 
condições físicas. 

Chegando no DOI, conta Neide que foi ime--
diatamente submetida ao que chamam de "ses-
são espirita", cur seja, "espancamento com pal-
matória, choque elétrico nas diversas partes do 
corpo, afogamento, tudo isso até perder a cons-' 
ciência, até desmaiar. Isso se repetiu por várias 
vezes". 

Além do caso de Nicolau Danielli, os advo..f 
gados relacionaram também as irregularidades: 
ocorridas com o preso José Geroino Neto. Detido, 
em abril de 1972, na região da Gameleira, no' 
Pará, região onde existiu guerrilha, foi mantido j  
numa situação de clandestinidade por 11 meses,' 
isto é, até março de 1973, quando foi comunicada 
sua prisão. Após passar, preso, por Brasilia,• 
José Genoino exibiu ao juiz da 1.a Auditoria de' 
São Paulo, marcas visíveis e profundas de tor-
turas, pedindo exame de corpo delito, que foi. 
negado. 

A tamilia de Alexandre Vanucci, vem tentap,  
•do, segundo já admitiu o advogacklMário Simas,5 
reabrir o inquérito que apurou a sua morte. 
Vanucci foi o gstudante recentemente lembrado' 
,êtravés de Manifentacées estudantis muLlain 

país, em memória dos cinco anos de seu fale-.  
cimento. Os universitários paulistas homena; 
gearam-no dantio seu nome ao Diretório Central 
dos Estudantes da USP. 

E possível que o STM determine a apuração 

ciadas 
 responsabilidades de o

elasntem 
torturas denun- 

O Tribunal 
recentemente baixou uma recomendação a 
todas as auditorias militares pedindo que man-
dem investigar qualquer denúncia deste tipo, 
quando existirem fundamentos. 
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"Nos podemos dar a versão 
• 

A 

Os fatos, a versão. 
Depois do dia 5 de janeiro, o "Capitão Ubira-

jara nos chamou e mostrou um jornal, onde es- 
- 	 tampava a foto de Danielli, torturado, e, ao la- 

do, a manchete em letras garrafais "Terrorista • sem nem mesmo respeitar o trânsito. morto em tiroteio". Não pudemos nos conter Comunicavam-se, nesse trajeto, pelo rádio. 	com tamanho absurdo. ' E mentira", retruca 
Ao chegarmos, já no pátio da OBAN, o César mos com veemência. "Quem o matou foram I,. e Carlos Danielli foram arrastados para fora do cês,que não deixaram de torturá-lo, um só in„ 

carro aos murros, socos e pontapés. Lembro-me Cante Ele morreu sob as torturas e não do tira t  que havia muitos homens nesse pátio. Já havia -a  
sido comunicado, pelos serviços de rádio, que feio. Ubiraj iam chegar os presos e esperavam ansiosos para 	O "Capitão 

vencer de que realmente
ara 

 Danielli tinha se rica 
tentou nos cor 

executarem seu "trabalho". Isso foi por volta perado 'das torturas e tinha saído para um 
P7 das 18h30m. Desse momento em diante, Da- 

nielli sofreu torturas até a morte. 	 contro com um companheiro, sendo morto, ovar  tiroteio travado•entre o companheiro e os poli 
Arrastaram-nos para três salinhas separadas, ciais. Retrucamos, novamente: "Ele estavr 

duas no andar de cima e uma na parte térrea. morto naquela maca. Ele saiu morto daqui. O 
Cada sala, devidamente revestida de eucatex, "capitão Ubirajara",_ simplesmente deu de 
era aparelhada para as sessões de torturas: ca- ombros e nos falou: "Essa é a versão que quere-
deira do dragão, onde são dados os choques elé- mos dar para sua morte. E fiquem vocês saben-
tricos, nas .várias partes do corpo, pau-de-arara, do que poderão ter também uma manchete 
palmatórias, etc. Danielli ficou na salinha, de igual a essa". E ainda completou: "Estou dizen 
baixo. Ao que pudemos constatar, só o tortura- do friamente mesmo. Nós podemos dar a cercã' 
ram nessa salinhii, visto que seu estado físico foi que nos convier". 
se tornando tão lamentável, que não podia subir Hoje, com o crescimento e al3anço dos m 
as escadas para ser torturado nas salas de cima. mentos populares contra o regime. os cri mc 

Do momento de sua prisão até sua morte, pu- ditadores estão sendo desvendados e 
demos ouvir seus gritos de dor que iam se tor- toma conhecimento das crueldades cm 
nandu cada vez mais roucos e fracos. No fim do nos órgãos de repressão, aumentando o ci, 
seguildo dia de nossa prisão, quando nos leva- favor das liberdades de organização, de ma. 
ram para a snlínha de baixo, vimos Danielli, já [estação e também por uma Anistia Ampla G_. -
quase morto, nu, meio sentado no chão, a cabe- ral e Irrestrita. 
ça tombada. os olhos semi-abertos. e a barriga 	Nesse processo de esclarecimento ao povo, .'•! 
enorme, inchada, e seu corpo todo arroxeado. imprensa democrática e popular tem muito cmi 

Danielli. era magro e não tinha mesmo nenhu- tribuído e por isso trazemos aqui ~só testem' ,  
ma barriga. Percebemos logo que os torturado- nho. apoio e solidariedade ao jornal". 
res arrebentaram-no por dentro. Deveria já es- Maria Amélia de Almeida Teles - São Pa:. 

A frase acima é de autoria do "Capitão Ubi-
rojara" (codinome de um dos comandantes 
da OBAN, em São Paulo). Foi o que ele disse 
a Maria Amélia e seu marido César Augusto, 
para explicar a versão oficial da morte de 
Carlos Nicolau Danielli. Abaixo, o testemu- 
nho ocular e a contestação de Maria Amélia, 
presa com Danielli em 1972. 

"Senhor Redator: , 
Lendo Em Tempo edição de n921, deparei-me 

com o relato de casos de assassinatos de pessoas 
testemunhados por presos políticos do Presídio 
Romão Gomes. 

Dentre os assassinados.estava o de Carlos Ni-
colau Danielli. Não pude deixar de sentir uma 
grande dor. É que Danielli, era um grande ami-
go nosso. Casado, pai de 4 filhos, 42 anos de ida-
de, dedicou grande parte de sua vida na defesa 
da democracia, onde o povo trabalhador pudes-
se manifestar, defender e se organizar em torno 
de suas idéias e necessidades: 

Justamente eu e meu marido César Augusto 
Teles, assistimos sua morte. Ele foi' preso junto 
conosco, aproximadamente ds 18 horas, do dia 
28 de dezembro de 1972, em São Paulo. 

"Torturas até à morte.11, 

Estávamos à rua Pedro de Toledo, na Vila 
Mariana, quando Carlos Nicolau Danielli des-
ceu do nosso carro, um DKW, ano 1963, de cor 
azul. Mais adiante, numa rua paralela, Rua 
Loefgren, nosso carro foi cercado por dois ou-
tros, de onde desceram vários homens com me-
&adoras que gritavam e nos obrigaram a descer 
do DKW. 

Empurrando-nos, aos gritos de "terroristas", 
nos colocaram dentro de um dos carros, onde 
pudemos ver que Danielli já se encontrava se-
questrado e sendo maltratado por uns dois ou 
três homens, na parte de trás do carro. 
Colocaram-me na parte da frente e rumaram ra-
pidamente para a rua Tutóia, Com uma sirene 
abrindo o caminho. Dirigiram-se para a OBAN 
(Operação Bandeirantes) de uma arrancada só, 

que nos convier...// 
tar sofrendo enormes hemorragias internas. Isco 
foi na tardinha do dia 29 de dezembro, ou , 
24 horas depois de nossa prisão. No dia 3C 
corpo foi retirado numa maca, ensaglienta, 
sangue escorria pelos ouvidos, pela boca e na:: -
Danielli estava morto. Havia três equipes d,? 
torturadores na OBAN, equipe A,B e C .Carie 
uma fazia plantão de 24 horas. Danielli foi tor-
turado pelas três equipes. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • •IP. • • • • • • • • 41, • • 	• • • 411, •• •••• ••••••••, À 
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No  ST1VIL,....lenúncias 
em julgamento de Tesos 

Da sucursal,d• 	
depoimento "depois de forte uma região próxima ao Sul do 

BRASILIA 

A morte do estudante Me-
xandre Vanuchi nas dependên-
cias do DDI-CODI do II Exér-
cito e o sequestro de José Ge-
nuino Neto foram denunciados 
ontem, no SuperioiTribunal Mi-
litar, pelos advogados de 40 pes-
soas que estão sendo julgadas 
sob a acusação de tentar reorga-
nizar o Partido Comunista do 
Brasil. A decisão do STM só será 
connecida amanhã ou no inicio 

Q.. da próxima semana, pois o jul-
gamento de ontem foi secreto. 
Dos acusados, 23 foram conde-
nados (no primeiro julgamento) 
Pelo Conselho Permanente de 
Justiça da 1' Auditoria Militar, 
16 foram absolvidos e um deles 
teve seu processo separado dos 
demais. 

O principal aspecto levan-
tado pelos advogados ontem foi 
o de que os acusados confessa-
ram os crimes na policia me-
diante sevícias. Segundo o advo-
gado Júllo Fernando Teixeira, 
uma das acusadas, Neide Ri-
chopo, afirma que assinou seu  

pressão psicológica, com os in-
terrogadores deixando claro 
que se assim não fizesse aconte-
ceria com ela o mesmo que acon-
teceu com o  estudante Alexan-
,ye  Vanuchi".  Neide contou 
também, segundo ele, que além 
de torturada e além de presen-
ciar torturas contra outras pes-
soas, viu também "o assassinato 
de um rapazinho, no DOI, cha-
mado Alexandre". Disse mie ou-
viu os gritos de Alexandre du-
rante dois dias e que, no se-
gundo dia, ele foi arrastado, já 
morto, da sala onde se encon: 
trava. "Depois disso, afirma 
Neide, os interrogadores apre-
sentaram pelo menos três ver-
sões sobre sua morte, sendo que 
a versão oficial é totalmente di-
ferente das três anteriores, pois 
era a de que ele havia sido atro-
pelado. Ele jamais poderia ter 
sido atropelado, porque já es-
tava morto quando saiu do 
DOI." 

OUTRO CASO 

José Junuino Neto foi preso 
em abril de 72 na Amazónia, em  

Pará, onde foram desenvolvi-
das, durante algum tempo, se-
gundo as autoridades, opera-
ções de guerrilha rural. A advo-
gada Rosa Cardoso, no entanto, 
afirma que se houve guerrilha, 
"Isso foi depois da prisão de Je-
nuino". Denúncia da advogada 
preso pela policia, ele (Jesuino) 
permaneceu sequestrado du-
rante 11 meses, sem qualquer 
comunicação oficial, e nesse pe-
ríodo foi seviciado. Em juizo, 
exibiu marcas fundas e visíveis. 
Pediu um exame para compro-
var as torturas sofridas, mas seu 
pedido foi negado pelo juiz-
auditor. 

Segundo a advogada, a versão 
sobre o fim de outro preso, Ni-
colau Daniele, cuja morte foi 
atribuída a um confronto com a 
policia, é no mini= suspeita. 
Isso porque, diz a ad :greda, Ni-
colau Daniele foi preso junta-
mente com César Augusto Teles 
e Maria Amélia Telel, "e não pa-
rece possível que uma pessoa 
presa pela policia possa ser ar-
mada por ela mesma." 
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CARLOS NICOLAU DANIELLI 

RELATÓRIO 

Requerente: 
Requerimento apresentado pela companheira, Marilda de Jesus Costa, mãe dos três 
filhos de Danielli: Wladimir Costa Danielli, Waldemir Costa Danielli e Wladir Costa 
Danielli, cuja documentação está em anexo, sendo, portanto, qualificada para 
peticionar os beneficios da Lei 9.140. 

Militância Política: 
Dirigente do Partido Comunista do Brasil - PC do B. Mencionado no Dossiê dos 
Mortos e Desaparecidos Políticos às págs. 142 e 143, e referido em documento 
enviado pelo Dr. Belizário dos Santos Jr., Secretário de Justiça do Estado de São 
Paulo. 

Fatos: 
Conforme relato no Dossiê: 

"Foi preso no dia 28 de dezembro de 1972, às 19 hs, na Rua 
Loefgren, bairro de Vila Mariana, São Paulo, por agentes do 
DOI/CODI-SP, para cuja sede Danielli foi levado. 
Durante três dias, Carlos Nicolau foi torturado sob o comando 
do então major do exército, Carlos Alberto Brilhante Ustra, do 
capitão Dalmo Lúcio Muniz Cirillo e do "Capitão Ubirajara", 
hoje identificado como sendo o Delegado de Polícia Aparecido 
Laertes Calandra. Apesar das torturas, seus algozes não 
conseguiram arrancar dele nenhuma informação, conforme 
os testemunhos dos militantes políticos que estiveram junto 
com ele Danielli foi lentamente assassinado. Mesmo com o 
corpo todo esfolado, respondeu sempre de maneira altiva a 
seus inquisidores: 'É disso que vocês querem saber? Pois é 
comigo mesmo, só que não vou dizer. Afirmou diversas vezes: 
`Só faço o meu testemunho político'. (...) 
Como testemunhas de sua morte sob tortura, há os 
depoimentos prestados na Auditoria' Militar do casal Maria 
Amélia de Almeida Teles e César Augusto Teles, que foram 
presos e torturados juntamente com ele. (..) 
A notícia da morte de Danielli foi dada a conhecimento 
público através de uma nota oficial dos órgãos de segurança, 
que dizia ter sido morto mais um 'terrorista' ao tentar fugir 
quando era levado a um encontro com um companheiro. 
Na certidão de óbito consta como local da morte a Av. 
Armando de Arruda Pereira, n° 1800 (SP), tendo sido 
enterrado como indigente no Cemitério de Perus 
Em 1981, seus restos mortais foram trasladados por familiares 

e pelos Comitês Brasileiros pela Anistia de São Paulo e Rio de 
Janeiro para Niterói, onde foi enterrado dignamente." 

do. 
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O laudo necroscópico, assinado pelos médicos legistas Isaac Abramovitc e Paulo A. de 
Queiroz Rocha, no dia 2/1/73, não descreve as torturas sofridas e confirma a falsa 
versão oficial da morte em tiroteio. O item profissão, preenchido no formulário de 
requisição de exame e da certidão de óbito, traz como sendo "terrorista". 

Fotos do corpo não foram localizadas no IML ou DOPS em seu nome, mas sim com o 
nome de Cássio Nascimento Moura. 

O recorte de jornal de 5/1/73, encontrado nos arquivos do DOPS/SP, confirma a prisão 
de Danielli, quando afirma: "Carlos Nicolau Danielli, o Antônio, havia sido preso 
poucos dias antes de morrer ..." 

A versão oficial da morte em tiroteio é desmentida pelos depoimentos de Maria 
Amélia de Almeida Teles e César Augusto Teles, em anexo, feitos nos dias 04/07 e 
11/07/73 na Auditoria Militar de São Paulo e no dia 19/02/79, em cartório. 

Na Apelação 40.912 ao STM, a íntegra desses depoimentos: 

Maria Amélia de Almeida Teles afirma: 

(...) que foi presa na rua Loefgren, no dia 28 de dezembro, na 
parte da tarde, quando estava com seu marido e Carlos 
Nicolau Danielli, esclarecendo que este acabara de descer do 
carro (...) que aí nós fomos presos, o que é um absurdo e se 
pensou até se tratasse de um assalto por marginais e só mais 
tarde ficou sabendo que se tratavam de autoridades do II 
Exército ou da OBAN; que conduzida para a OBAN todos nós 
três, ou seja, Carlos Nicolau Danielli e seu marido, foram 
encaminhados para três salas de torturas diferentes; (...) que 
Carlos Nicolau Danielli foi torturadíssimo durante três dias 
pois a interroganda ouvia seus gritos até que ele faleceu (...); 
que eles trouxeram um documento dizendo que seria morta em 
tiroteio; que nós assinássemos esses documentos não sei 
porque; que eles mostraram para a interrogada um jornal 
noticiando a morte de Carlos Nicolau Danielli, descrevendo 
que ele teria sido morto num tiroteio, exatamente como a 
história da morte que teriam a depoente e seu marido; que 
durante o tempo em que esteve presa na OBAN, cheia de 
marcas em seu corpo foi 'visitada' por seus filhos que lá foram 
levados por eles, presos; que tem dois filhos, sendo que a mais 
velha tem 6 anos e o mais novo 5 anos; que Carlos Nicolau 
Danielli era pai de três filhos ..." 

César Augusto Teles, em seu depoimento à Auditoria, afirma: 

(...) que foi preso no dia 28 de dezembro de 1972 na rua 
Loefgren, em companhia de sua esposa quando (...) um Opala 
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estacionou na frente do carro do interrogando, sendo que do 
Opala desceram várias pessoas armadas de matralhadoras, 
fato que deu ao interrogando a impressão de estar sendo 
assaltado; que dentro do Opala encontrava-se Carlos Nicolau 
Danielli, que fora passageiro do interrogando, pois o deixou 
momentos antes de sua prisão a cerca de 4 quadras do local 
em que foi detido, esclarecendo que deixara Carlos Nicolau 
Danielli na rua Pedro de Toledo; (..) conheci Carlos Nicolau 
Danielli, o qual sabia pertencer ao PC do B. Aprovando suas 
opiniões políticas, tornei-me seu amigo e ele meu amigo e, em 
virtude desta amizade, convivemos de 1963 até 1972; (..) fui 
visitado por Carlos Nicolau Danielli em minha casa à rua 
Professora Maria Bitencourt Petit, no 9, no dia 28 de dezembro 
de 1972, de onde saí às 6.30 horas da tarde, com minha esposa 
Maria Amélia de Almeida Teles, para comprar remédios, desde 
que nesse dia meu estado de saúde piorara, levando comigo 
Carlos Nicolau Danielli, já que até esta hora permanecera em 
minha residência e o deixei na rua Pedro de Toledo a uma 
quadra da Avenida Rubem Berta, onde segundo ele teria 
afazeres a cumprir, que não me declinou, pedindo-me para 
guardar sua pasta para que a devolvesse algumas quadras 
adiante na rua Loefgren, em frente à sede da APAE, para onde 
me dirigi com o fito de entregar-lhe a pasta (...); quando 
estacionei o carro nesse local, instantes depois, fui abordado 
por elementos armados de metralhadoras num total de 5, se 
não me engano, e exigiram que eu descesse do veículo, bem 
como minha mulher (...). Apeados do carro fomos levados para 
o Opala sob a mira das referidas armas sob ameaça de morte, 
em caso de resistência, onde verifiquei que já se encontrava 
dentro do veículo, meu amigo Carlos Danielli, manietado por 
outro elemento e denotando ter sido espancado. Sob nossos 
protestos quanto à natureza daquele sequestro, fomos levados 
para local que ignorávamos e que depois me foi informado 
tratar-se da OBAN e que estava subordinada ao II Exército. Já 
mesmo ao entrar no pátio, desse departamento policial, ao 
descer do carro, Carlos Danielli foi espancado à vista de 
centenas de pessoas que ali se aglomeravam. Quando eu 
também, no mesmo local, comecei a ser agredido, minha 
esposa protestou informando minha condição de diabético e 
tuberculoso, atitude que foi repelida com um soco no rosto por 
um senhor alto que, mais tarde soube tratar-se do comandante 
da OBAN (...). Fomos levados, em seguida, para o interior do 
edifício, onde ao entrar, ouvi de imediato gritos lancinantes 
que reconheci serem de Carlos Danielli no pavimento térreo. 
Levado para o pavimento superior, eu e minha esposa fomos 
colocados em salas separadas e torturados com choques 
elétricos, palmatória, socos, ponta-pés, chicotadas e, nús, 
foram apontadas armas de fogo para nossas cabeças segundo 
os dizeres de que iríamos morrer se não disséssemos pontos e 



Nrc '4Ç • ai() tiakÁ.- 

aparelhos. (...) Já pela madrugada, sob ameaça constante de 
morte e ouvindo constantemente os gritos de Carlos Danielli 
(..) fui reanimado por dois médicos, bem como minha esposa e 
prosseguiram cada vez mais intensas as torturas infligidas a 
nós três. Na tarde desse dia, por volta das 7 horas foram 
trazidos seqüestrados também para a OBAN, meus dois filhos, 
fanatiza de Almeida Teles, de 5 anos e Edson Luiz de Almeida 
Teles, de 4 anos, quando fomos mostrados a eles com as vestes 
rasgadas, sujos, pálidos, cobertos de hematomas. (...) Nesse 
meio tempo até o 4° dia, Nicolau Danielli continuava sendo 
torturado, barbaramente e, a medida que o tempo passava, 
seus gritos se transformavam em lamentos e, finalmente, 
constatamos o seu silêncio, apesar de que ouvíssemos o 
barulho de espancamentos. No 5° dia foram apresentados a 
mim e à minha esposa manchetes de jornais que anunciavam a 
morte de Carlos Danielli como tendo tombado num tiroteio 
com agentes policiais. Sob nossos protestos de que ele havia 
sido morto como conseqüência e ao cabo das torturas que 
sofreu na OBAN, fomos ameaçados de termos o mesmo 
destino ..." 

Do depoimento prestado em cartório, em 19/02/79, destacamos: 

"Colocaram Daniel!' na salinha de baixo. Ao que pudemos 
constatar, torturaram-no sempre nesta salinha em decorrência 
de seu estado físico em pouco tempo tornar-se tão lamentável, 
que não podia subir as escadas para o andar superior. (...) No 
fim do segundo dia de prisão, pudemos ver Danielli, já quase 
morto, nú, meio sentado no chão e escostado à parede, com a 
cabeça tombada, os olhos semi-abertos e a barriga enorme, 
muito inchada, seu corpo cheio de manchas roxas e feridas. 
Danielli era um homem magro, tinha físico esbelto, sem 
barriga. Percebemos logo que os torturadores tinham-no 
arrebentado por dentro. (...) Isso foi na tarde do dia 29 de 
dezembro, ou seja, 24 horas depois de nossa prisão. No dia 30, 
o corpo foi retirado da OBAN numa maca. Estava todo sujo de 
sangue: nos ouvidos, boca, nariz. Danielli estava morto. 
Depois, no dia 5 de janeiro de 1973, o 'Capitão Ubirajara', 
um dos torturadores, chefe de uma das três equipes de nossos 
algozes, nos mandou buscar e mostrou-nos um jornal onde 
estava estampada a manchete em letras garrafas: 'Terrorista 
morto em tiroteio'. Não pudemos nos conter diante de 
tamanho absurdo. 'É mentira", retrucamos com veemência. 
Quem o matou foram vocês, que não deixaram de torturá-lo 
um só instante'. O 'Capitão Ubirajara' ainda tentou nos 
convencer de que realmente Daniel!! tinha se recuperado das 
torturas e tinha saído para um encontro com um companheiro, 
sendo morto num tiroteio travado entre este e os policiais. 
Retrucamos novamente: 'Ele estava morto naquela maca. Ele 
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saiu morto daqui. O 'Capitão Ubirajara' simplesmente deu 
de ombros e nos falou: 'Essa é a versão que queremos dar 
para sua morte. E fiquem sabendo que poderão também ter 
uma manchete igual a essa'. E ainda completou: 'Estou 
dizendo friamente mesmo. Nós podemos dar a versão que nos 
convier." 

Na Apelação 40.912, o Ministro Rodrigo Octávio Jordão Ramos solicita que sejam 
encaminhadas ao Procurador Geral da Justiça Militar, para apuração, as denúncias de 
torturas e sevícias que teriam sofrido alguns réus, e culminando com a morte de 
Alexandre Vannuchi Leme e Carlos Nicolau Danielli. Ao transcrever as declarações de 
Maria Amélia e César, o Ministro afirma: 

"Tais acusações colocam em dúvida a afirmação das 
autoridades de que CARLOS teria sido morto, num tiroteio 
contra policiais, já que entre as mesmas encontram-se a de 
pessoas, que foram torturadas junto com a vítima". 

Janaína, a filha mais velha do casal, lembra-se de sua prisão. Na OBAN, perguntou à 
mãe: "Porque o Tio' (referindo-se a Danielli) está preto e o pai está verde?" Alguns 
meses depois, escreveu uma poesia, lamentando a perda do `Tio'e dizendo o "quanto 
dói gostar dos outros". 

Não há qualquer dúvida, pelo exposto, e pelo que poderia ainda ser apurado nos 
arquivos policiais, que Carlos Nicolau Danielli foi torturado até a morte nas 
dependências do DOUCODI de São Paulo, sendo falsa a versão oficial de morte em 
tiroteio. 

É, portanto, perfeitamente legítimo incluir seu nome dentre os assassinatos a serem 
reconhecidos pe ïei 9.140, beneficiando a requerente com a indenização prevista. 

Suzeta Kenig r isbôa 
Relatora 
Comissão Especial Lei 9.140, de 4 de dezembro de 1995. 
Brasília, 8 de fevereiro de 1996. 
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PROCESSO N° 052/ 96 , de 30/01/96. 

REQUERENTE : MARILDA DE JESUS COSTA (COMPANHEIRA) 

DESAPARECIDO POLÍTICO : CARLOS NICOLAU DANIELLI 

Senhor Presidente, 

A requerente, é companheira do desaparecido e apresentou documentação 
que a habilita ao recebimento de indenização. 

Não consta Certidão de Óbito ou Certidão de Nascimento, às laudas 36 consta 
exame necroscópico. 

A Comissão Especial dos Desaparecidos Políticos reconheceu e o incluiu nos 
beneficiados pela Lei 9.140/95. A publicação no D.O.U. de 12.02.96, descreve-o da 
seguinte forma: 

"CARLOS NICOLAU DANIELLI, brasileiro, nascido a 14 de setembro de 
1929 no Rio de Janeiro - RJ, filho de Pascoal Epádio Danielli e Virgínia da 
Silva Chaves. (morto em 1972)" 

Para efeito de indenização, em consonância com o artigo 11 e seus 
parágrafos, a requerente faz jus a importância de R$ 75.180,00 (setenta e cinco mil cento 
e oitenta reais), a qual se baseia nos seguintes cálculos: 

ÉPOCA DO 
DESAPARECIMENTO 

IDADE NA DATA DO 
DESAPARECIMENTO 

EXPECTATIVA MÉDIA 
DE SOBREVIDA 

VALOR 
ÚNICO (R$) 

VALOR TOTAL 
INDENIZAÇÃO (R$) 

1972 43 25,06 3.000,00 75.180,00 

Registre-se, para efeito da aplicação da Lei que a requerente deverá ser 
lo indenizada no valor de R$ 100.000,00 (Cem mil reais ) por força do dispositivo contido no 

artigo 11, § 1° da mencionada Lei. 

Estas são as informações e valores que submeto a apreciação de V.Sa.. 

Brasília, 	lho de 1996, 

Argeyl am s da Sil 
Assessor écnico 	omissão 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
COMISSÃO ESPECIAL 

LEI N° 9.140/95 

A Comissão Especial criada pela Lei n° 9.140, de 04 de dezembro de 1995, no 

uso da atribuição estabelecida no Inciso III do art. 4°, do citado Diploma Legal, 

RESOLVE: 

Deferir o requerimento formulado por MARILDA DE JESUS COSTA, com base 

no art.10 e seus parágrafos, COMPANHEIRA de CARLOS NICOLAU DANIELLI, 

conforme avaliação da documentação constante do Processo n° 052/ 96 , de 30/01/96. 

Em decorrência, a requerente poderá receber indenização a título reparatório a 

importância de R$ 100.000,00 (cem mil reais), conforme dispõe o art. 11 da referida Lei, 

após publicação de Decreto do Senhor Presidente da República. 

Brasília, 	de julho de 1996. 

rigiguel Wea e júnior 
Comiam Especial - Lel 9140/95 

Presidente 
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COMISSÃO ESPECIAL 
instituída pela Lei 9.140/95 

(Mortos e Desaparecidos Políticos) 
Serviço Público Federal 

Ministério da Justiça 
Gabinete do Ministro 

MEMORANDO 

Brasília, 19 de junho de 1997 

• 
Dest.: Sra Tereza Rodrigues de Lima 

Secretaria de Execução Orçamentária e Financeira 
Ass.: Encaminhamento de processo. 

Sra. Tereza, 

Encaminhamos o processo a que se anexa esse memorando para 
que a Secretaria de Execução Orçamentária e Financeira proceda ao pagamento 
da indenização devida, conforme dispositivos da lei 9140, de 4 de dezembro de 
1995. 

E isabeth V ì gas 

• 	Secretária Executiva da Comissão Especial 



Herbe 
Assi tente a Comissão 

Res osamente, 

orges ' s de OS 
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COMISSÃO ESPECIAL 
instituída pela Lei 9.140/95 

(Mortos e Desaparecidos Políticos) 
Serviço Público Federal 

Ministério da Justiça 
Gabinete do Ministro 

Brasília, 24 de junho de 1997. 

À Secretaria de Execução Financeira e Orçamentária 

Sra. Tereza, 

Encaminhamos os processos abaixo relacionados para que se 
proceda ao pagamento das indenizações referentes. 

08000.020317/96-07 0147/96 	Paulo Costa Ribeiro Bastos Tereza Cristina Denucci Martins 
08000.014347/97-66 0023/96 	Gildo Macedo Lacerda Mariluce de Souza Moura 
08000.003720/97-26 0027/96 	Amaro Luiz de Carvalho Luiz de Carvalho 
08000.004315/97-43 0093/96 	Antônio Carlos Bicalho Lana Adalgisa Gomes de Lana 
08000.023832/96-21 0063/96 	Antônio Henrique Pereira Neto Isairas Pereira da Silva 

(padre) 
08000.024512/96-16 0035/96 	Antônio Marcos Pinto de Oliveira Maria de Fátima Oliveira Setubal 
08000.023829/96-17 0052/96 	Carlos Nicolau Danielli Marilda de Jesus Costa 
08000.004314/97-81 0070/96 	Hélcio Pereira Fortes Alice Pereira Fortes 
08000.023836/96-82 0032/96 	José Júlio de Araújo Valéria Maria de Araújo Dias 
08000.023499/96-14 0087/96 	José Mendes de Sá Roriz Sueli Roriz Moreira. Valdice Licarão 

Roriz, Luzia Roriz Nacif 
08000.024513/96-89 0094/96 	José Raimundo da Costa Giselia Morais da Costa 
08000.023831/96-69 0026/96 	Pedro Jerônimo de Souza Edna Pinheiro de Souza Rola 

08000.023834/96-57 0092/96 	Sônia Maria de Moraes Angel Jones Cléa Lopes de Moraes 
08000.004313/97-18 0116/96 	Angelo Arroyo Camila Arroyo 
08000.023835/96-10 0107/96 	Antônio Carlos Nogueira Cabral Maria Tereza Nogueira Cabral 
08000.003725/97-40 0127/96 	Devanir José de Carvalho Pedrina José de Carvalho 
08000.023827/96-91 0083/96 	Dorival Ferreira Esterlita Ribeiro Ferreira 
08000.024523/96-32 0136/96 	Evaldo Luiz Ferreira de Souza Jorge Viana de Souza 
08000.024514/96-41 0101/96 	Fernando Augusto da Fonseca Sandra Maria de Araújo Fonseca 
08000.004312/97-55 0080/96 	Hirohaki Torigoe Shunhiti Torigoi 
08000.024521/96-15 0128/96 	Joelson Crispim Olga Crispim Lobo Bardawil e 

Denize Peres Chrispim 
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DECRETO Nº 2.255, DE 16 DE JUNHO DE 1997 

Concede indauzaçáo à familia de pema 
desapartada ai morta em nado de pamapeçaa mi 
acusação de partsapaçara em novidades Munia ao 
período dc 2 de setembro de 1961 a 15 de agimo de 
1979 

O PRESIDENTE DA REPIJBLICA. no uso da amimei° que Lhe confere o aat 84. inciso IV. da 
Caindo. e modo em vasta o disposto no § 2° do art. 11 da Lei nw 9.140. de 4 de dezanbro de 1995. e o panas da 
Canudo Especial ~muda pelo art 4v da citadina. 

DECRETA: 

Art 10  Fleard concedidas. na forma dos arta. 10 e I 1 da Ler na 9.140. de 4 de dezembro de 1995, as 
anderuncees confaardel do Anexo a este Decreto. aos beneficanos nele relamooados 

Ari 2w Este Decreto entra em vigor na data de sua pubiscação 

Brasilaa.1ó de junhp de 1997: 1762  da Indepandeneut e 109w da RepUbisa 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
/ris Rezende 

Anexo 1 

BENFFICIARIO MORTO / DESAPARECIDO PARENTESCO BZIN/zAçno 	RS 

Tereza Cnsena Dentem Mames Paulo Costa Ribeiro Bastos companheira 111.360.00 

Manleice dc Souza Moura Gado Macedo Lacerda companheira 124.11000 

Lin/ de Carvalho Amaro Luiz de Carvalho filho 11111011000 

Adalgesa Gomes de Lana Algemo Carlos Blealho Lana mãe 124.1111.00 

Isaeras Pereira da Selva Antônio Henrique Pereira Nela mãe 111.360.00 

Mana de Rema Oliveira Schots:11 Amime, Morros Perlo dc Oliveira enleei 124.110.00 

Manlda de Jesus Costa arMs Nicolau Daneelle comesenheera 100.000.00 

Alice Pereira Fortes lidero Pereira Fortes mãe 124.110.00 

Valeria Maria de Aratqo Dias Jose Julio dc Araujo erien 111.360011 

Sucia Roraz Morara. Valdclicc Licariào 
R0r11. Lu/la flori/ Nua.  

Jose Mendes dc Sa Raiz filhas 100.000.00 

Giselia Morais da Cosia Jose 'Mentindo da Cosia companheira 100.000.00 

Edna Pinheiro dc Souza Rola Pedro lerônnero dc Souza filha ioafflio.ou 
Cia Lopes de Moraes Soma Maria de Moraes Angel lona mãe 124. 5911.00 

Canela Arroto Angelo Arrogo folha 100 000.00 
Maria Tereza Nogueira Cabral Amônio Carlos Nogueira Cabral nine 124.110.00 
Pcdnna Jose de Carvalho Devam Jose dc Can-alho conjuga 111.360,00 
Esierlita Ribeiro Ferreira Dorrval Ferreira cônjuge 100 00000 
Jorge Viana de Souza Evado Lua/ Ferrara de Souza mono 111 360,00 
Sandra Mana dc Arauto Fome. Fernando Anguslo da Fonseca ceenjuj;c• 174 1111.11 
Sliunheu Tongoi Herohaki Tong‘X mão 111360.00 
Olga Crispem Lobo Bardawil e Demze 
Peres Chrispim 

Joelson Crispam anuas 124.110,00 

Carlos Alberto Rodrigues dc Souza José ~Monica Rodngua de Soara mão 124.110.00 
Svdnda de Souza Jose dc Souza men 110.000.00 
Gaios-Ma Melo da Silva Jose Manoel da Silva cônjuge 100.000,00 
José Danahan Gomes Pinheiro José Sumo Pinheiro imano 124.110.00 
Gano Avim Ghalardano Luar Glulardini filho 100.000.00 
Iara Lobo de Fogueando e 
Isabel Loto de Figueiredo 

Mana Regina Lobo Leite dc Figueiredo filhas 111.190.00 

Borborema Hanscn Olavo Hansen 100.000.00 
Henn Philippe Reichstul Pauline Remiam! anão 130.300.00 

Iara Lobo de Figueiredo e 
Isabel Lobo de Figueiredo 

Raimundo Gonçalves dc Figuaredo filhas 100.0012,00 

Rogéno Pfutrealteuter Rw Osvaldo Aguiar Pfutzenremer irado 111.360.00 
Nasaindy de Arauto Bana Solcdad Bana Vnedina filha 124.390,00 
Estalem Alaxo da Salva Alberto Aleito falha 100.000,00 
Gaia de Melo Taba da Silva Leão, 
Mana de Jaus da Silva, Ilza de &queira 

Morri Maria Gomes da Solva Umas 124.390.00 

Nadia Mana Olmeira de Lima Alma Custódio dc Urna cônjuge 124.110,00 
Luiz Alves Neto Ananim de Souza Melo Alva coniuge 124.390,00 
Hermano Pira Fleury Nato Carlos Eduardo Pares Fheury Irado 111.360.00 
Nella (finara Mann Francisco José de Oliveira irmã 111.360,00 

100.000,00 `rara Lucas Anca lodo Luzas Alves Irmã 
Imelda Libo, de Moura Manoel Lisboa de Moura mãe 11.360,00 
VanUila Sérgio de Aziumo Rartutaa Alves Rodrigua folha 124.390,00 
Lalz Furtado Tapajós Aurora Nascimento Furtado Irmã 124.390.00 
Jorge Thadeu Melo do Nasainatio Dilatamos Melo do Nascimento falto 100.000,00 
Adalton Gomes da Silvo Eudaldo GOWCS da Salva modo 124.110,00 
Tinia Manos Roque e 
Tatiana Marins Roque 

Lancoln Bacalho Roque cônjuge 
falha 

111.390,01.1 

Szajna Spmegner Jose Roberto Spiegncr mãe 111.360,00 
Zair Cum Amaral Milton Soares de Castro Irma 111.360,00 
Mana Ysone Loureiro Ilibam Odijas Carvalho dc Souza conjuge 124.110,00 
Cinca Fienn_ Vladintir Hemos cônjuge 100.000.00 

Elizabeth Chalupa Saem .I Manoel Raimundo Soares cônjuge 111.360.00 
Lama° ~1 Penara 
Miguel Barra Comam Lado de Souza e 

Francisco das Chagas Penara pai 111.360.00 
Aldo de Si Bnto Souza Nao irmãos 137.220,00 

He nana Barros Camara de Soem 
Zilda Paula Xamer Paan Alo( de Paula Xavier Pereira mãe 124.110.00 
Emitia Bnckmann Sanaa Chael Charles Schreser mãe 124.110,00 
Franceado Bezerra doe Safios ErninanUel Bezerra dos Soma armão 111.360,00 
Mana Ester Crostella Drumond João Batata Franco Dnimond cônjuge 100.000,00 
Roberto Cardien Ferram Joaquim Câmara Ferreira filho 100.000.00 
Pala Manam de Almada José Roberto Arames de Almada mie 111360,00 
Viola Moeu Ores Lincoln Cardem Oest filha 100.000.00 

[ Angela Mana Mendes de Almada Luiz Eduardo da Rocha Menino 	 coreuxtraherra 124.110.00 



UFN DF CEP: 70064-900 
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SERVICO PUBLICO FEDERAL 
SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMINISTRACAO FINANCEIRA DO GOVERNO FEDERAL 

N O 	A DE EMPENH O  
PAGINA: 

EMISSA0 	25Jun97 	NUMERO 97NE00151 	ESPECIE EMPENHO DE.  DESPESA 
EMUENTE 	200001/00001 - GABINETE DO MINISTRO - MJ 
CGC 	N 00394494/0001-36 FONE: 224-544'8 
ENDERECO 	ED. SEDE 4. ANDAR SALA 413 - ESPLESPLANADA DOS MINISTRIOS 
MUNTCIPION 9701 - BRASILIA 

CREDOR 	1: 358068347-D0 - MARILDA DE JESOS COSTA 
ENDERECO 	RUA BENjAMTN CONSTANT TRAVESSA ZEFERINO 48 - NEVES - SA0 GONCALO 
MUNICIPION 5097 - SAO GONCALO 	 UEN RJ CEP:: 24241-260 

OBSERVACAO / FINALIDADE 
PAGAMENTO DE INDENIZACAO A FAMILIA DE DESAPARECIDO POLÍTICO. 

• 
CLASS:: i 20101 0309101031.6400053 577995 0100000000 249093 000000 1031) 

TIPO N. ORDINARIO 	MODALIDADE DE LICITACAW,  NAO SE APLICA 
AMPARW,', 	 PROCESSW: 023029/96-1.7 
UF/MUNICIPIO BENEFICIADO: DF / 9701 
ORIGEM DO MATERIAL 
REFERENCIA DA DISPENSA 

VALOR EMPENHO 	 100.000~ 
CEM MIL REAIS******************************************~**************** 
**************************************************************************** 
**************************************************************************** 

FSPECIFICACAO DO MATERIAL OU SERV./CO 

ITEM: 001 
	

VALOR DO ITEM 2 	 1.00.000y00 

IKALOR QUE SE EMPENHA EM FAVOR DO CREDOR ACIMA, PARA CONCESSAO DE INDENIZACAO 
A FAMILIA DE PESSOA DESAPARECIDA OU MORTA EM RAZA0 DE PARTICIPACA01  OU ACUSA- 
CAO DE PARTICIPACAO 5  EM ATIVIDADES POLÍTICAS, NO PERÍODO DE 02 DE SETEMBRO DE 
1961 A 15 DE AGOSTO DE 1979u CONFORME DECRETO NR. 2.255, DE 16 DE JUNHO 	DE 
i997. 

T OTAL 
	

1.00.000v00 

IRIS Rrxwir 	 TERESA RODRIGUES DE LIMA 
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LOCAL - -DF, 

DENADOR P/ ASSINATURA - 

SIAFI - SISTEMA INTEGRADO DE ADMI NISTRACAO FINANCEIRA 
	

DATA-REFERENCIA - 25/06/97 
0.12361.CS 
	

R E L ACAO DAS OR DENS BANCARIAS EXTERNAS 	 97RE00084 

UNIDADE GESTORA - 200001 GABINETE DO MINISTRO - MJ 
	

GESTAO - 00001 TESOURO NACIONAL 
BANCO - 001 BANCO DO BRASIL S.A. 	 AGENCIA-  3606 PRES.REPUBLICA-BSB 

NUMERO 
	

NUMERO TIPO 
	 INDICACAO DE 

BANCARIO 
	

DA OB 
	

OB FAVO RECIDO 
	

BANCO AGENCIA 	CONTA 
	 VALOR CANCELAMENTO 

, 	001898394-4 146 
ih TOTAL R$ 

11 MARILDA 
100.000.00 

DE JESUS COSTA 
CEM MIL REAIS******** 
********************* 
********************* 

399/00243 9276817 	 100.000,00 	  
**************************************************************************** 
**************************************************************************** 
*********************************** 

AUTORIZO O BANCO 

1 DATA 25/06/97  

DO BRASIL EFETIVAR OS PAGAMENTOS ACIMA RELACIONADOS. EXCETUANDO AQUELAS OBS CANCELADAS. 

TERESA RODRIGUES DE LIMA 
- RESP. SETOR FINANCEIRO - 

tuü 



À SECRETARIA CE CONTROLE INTERNO 

CISET - M. J. 
GMIPAJ, em 50/ 0 ( / 	 

AM e") 	eff 1 e 10 1 • 

a 


